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A recente medida do BNA que prevê a 
descativação de kwanzas, anteriormente 
bloqueados para operações com estran-
geiro, é aplaudida pelo sector empresa-
rial que prevê menos constrangimentos 
de tesouraria para as empresas e as famí-
lias. O BNA decidiu ainda reduzir o coe-
�ciente das reservas obrigatórias. Pág. 14

As concessionárias de viaturas con-
troladas pela ACETRO devem ven-
der 4.324 unidades até ao fim do 
ano, menos 90,2% face às vendas 
de 2014, indicam dados provisó-
rios da Associação que prevê ainda 
um 2018 menos animador. Pág. 13

Mais liquidez na economia

DESDE A CRISE DE 2014

OBSERVADORES COMENTAM...

EMBAIXADOR ITALIANO CLAUDIO MISCIA

Até onde vai o                   
‘caso’ Manuel       

Vicente?

“Roma tem um 
grande potencial 
para a TAAG”

Vendas de 
viaturas 
afundam 
90%

ENTREVISTA. Claudio Miscia é um dos vários diplomatas 
que acreditam nas potencialidades da agricultura e do turismo 
em Angola e pensa que mais investidores italianos teriam 
muito interesse em instalar-se no país. Mas, para isso, é preciso 
resolver o que designa de três ‘ves’. Um deles é o tão necessário 
voo da TAAG de Luanda para Roma. Págs. 4 a 7

OBSERVADORES COMENTAM...

Até onde vai o                  
‘caso’ Manuel      

Vicente?
. Págs. 8 e 9
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Editorial

polarização do 
debate jurídico 
no caso Ma-
nuel Vicente 
não passa de 
uma verdadei-
ra manobra de 

diversão. Portugal sabe de cor 
e salteado que as autoridades 
angolanas jamais deixariam o 
ex-vice-Presidente da Repúbli-
ca ser julgado em terras lusas. 
Nunca pelo crime de que é acu-
sado. E Angola sabe que as auto-
ridades portuguesas não podem 
ceder à primeira ameaça de blo-
queio nas relações bilaterais.

No campo político, as justifi-
cações de parte a parte são com-
preensíveis. Do lado português, 
o governo de António Costa 
só se pode apegar na narrati-
va da separação de poderes. É 
qualquer coisa que faz sentido, 
porque, em teoria, a sociedade 
portuguesa está menos propen-
sa hoje a tolerar interferências 
do governo na justiça. Muito 
menos por país que se chama 
Angola, com o qual, por muito 
que se negue no politicamente 
correcto, muitos segmentos da 
sociedade portuguesa mantêm 
uma relação de amor e ódio.

Do lado angolano, as expli-
cações não se limitam no plano 
político. Não se trata somente, 
como certas leituras incompletas 
presumem, da defesa de todo 
um regime. Há também explica-
ções de natureza emocional que 
rebuscam os tais sentimentos de 
amor e ódio, pelas conhecidas 
razões históricas.

Para segmentos notáveis 

‘QUO VADIS’?
da sociedade angolana, não se 
imaginaria maior humilhação 
para o país do que assistirmos 
ao julgamento de um ex-vice-
-Presidente nos tribunais do ex-
-colono. E esta percepção não 
pode ser confundida com qual-
quer espécie de oportunismo 
teórico das autoridades angola-
nas. Os ressentimentos deriva-
dos da colonização (e mais uma 
vez, ainda que recusados no 
discurso politicamente correcto) 
ultrapassam, de longe, os condi-
cionalismos das relações formais 
entre governos e instituições do 
Estado. Não é por acaso que 
grande parte da defesa pública 
em Angola contra o desejo por-
tuguês de julgar Manuel Vicen-
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te relega para segundo plano a 
argumentação jurídica e rebusca 
a narrativa da soberania, ainda 
que não consiga explicá-la de 
modo convincente.

O desfecho que se espera do 
caso Manuel Vicente, como se 
poderá ler nas recentes palavras 
do ministro Manuel Augusto, 
não parece, portanto, deixar al-
ternativa a Portugal que não seja 
o encaminhamento do processo 
para a justiça angolana. É a me-
lhor hipótese que restará aos 
dois países, para não mencionar 
a pior na perspectiva portugue-
sa que seria a recusa terminante 
do processo por parte de Ango-
la. A alternativa do braço-de-fer-
ro indefinido seria estúpida e in-
compreensível. A apetência por 
sangue de certos segmentos de 
parte a parte e as circunstâncias 
de fricção nas relações formais 
serão sempre abafadas pela ver-
dade dos laços familiares, cultu-
rais e – verdade seja dita – pelo 
realismo económico. 

Até que tudo isso se esclare-
ça, continuaremos a tentar des-
vendar as interrogações que se 
seguem, mas que, na verdade, 
poderiam desembocar numa 
única. Quais são os limites da 
mútua chantagem entre Angola 
e Portugal? Quão profunda po-
derá ser a fractura nas relações 
por conta dessa rixa? Onde co-
meça e termina verdadeiramen-
te a defesa dos interesses do Es-
tado (de parte a parte)? Em que 
pontos concretos a soberania 
estará em causa? Qual é a linha 
que delimita o racional do emo-
cional? 
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O ministro da Construção e 
Obras Públicas, Manuel Tavares 
de Almeida, considerou “calu-
niosas” as notícias sobre um ale-
gado desvio de 88 milhões de 
kwanzas, atribuído ao actual 
secretário de Estado da Constru-
ção, Manuel D’Abril. O minis-
tro defende que o objectivo da 
notícia é sujar o bom nome do 
secretário de Estado.

SEGUNDA-FEIRA 
 Os industriais de pani�cação e pastelaria prometeram propor ao Governo a atribuição de um 
‘plafond’ em divisas para assumir, com uma cooperativa própria, a importação de equipamentos 
e matéria-prima, travando a especulação no sector. A informação foi avançada pelo presidente 
da Associação das Industriais de Pani�cação e Pastelaria de Angola (AIPPA), Gilberto Simão.
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A administração da Sonangol 
anunciou o término, por mútuo 
acordo, do contrato com a con-
sultora PwC, para auditoria 
externa da petrolífera rubri-
cada a 1 de Novembro por Isa-
bel do Santos, alegando con�ito 
de interesses. A empresa tinha 
já sido contratada como con-
sultora do processo de trans-
formação, em 2016.

04

030208  A direcção do grupo empre-
sarial Felizander promete 
melhorar a qualidade de água 
de mesa ‘Clara’ produzida em 
Viana, depois da suspensão da 
sua produção, no mês passado, 
pelo Ministério da Indústria por 
irregularidades. 

O Conselho Superior da Magis-
tratura do Ministério Público 
propôs ao Presidente da Repú-
blica a promoção de três actuais 
procuradores adjuntos para 
sucederem a João Maria de 
Sousa na liderança da Procu-
radoria-Geral da República. 
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O ministro da Agricultura e 
Florestas, Marcos Nhunga, ini-
ciou uma visita de trabalho de 
cinco dias a Brasília, durante a 
qual pretende analisar a possi-
bilidade de negociação de linhas 
de �nanciamento do Brasil para 
investimentos na agropecuária. 

O advogado Luís Paulo Mon-
teiro toma posse como novo 
bastonário da Ordem dos Advo-
gados de Angola. Foi con�r-
mado no dia anterior com 
80% de um total de 674 votos, 
depois das eleições que acon-
teceram a 1 de Dezembro com 
uma única  lista.    SE
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3perguntas a...

Sílvio Almada
Presidente da AAPSI

Como  alterar o quadro de 
poucos usuários de internet?
De facto. Os trabalhos estão a 
caminhar para o crescimento. 
À medida que os operadores 
forem criando mais capacidade 
de acesso, mais elementos vão 
poder utilizar a internet. Ac-
tualmente, já existem cerca de 
cinco milhões de usuários. Para 
o número de habitantes, é insig-
ni�cante. Há ainda espaço para 
o crescimento.

 O serviço de internet em An-
gola é dos mais elevados da 
SADC?
Não é real. Cada país tem deter-
minados custos para a presta-
ção de serviços. Angola, tendo 
em conta os custos operacio-
nais, tem o valor que, se compa-
rado a outros produtos, tem um 
preço razoável.

Considera 500MB a 1.250 
kwanzas barato?
Não digo que seja totalmente. 
O provedor põe os seus preços 
de acordo com os custos. Não 
vai prestar serviço para perder. 
Há que se ter uma margem para 
poder manter o serviço. Os cus-
tos são altos para manter todos 
os serviços a funcionar com 
qualidade. As restrições de di-
visas agravaram os custos. Os 
provedores também têm esses 
problemas. Podemos conside-
rar a internet boa em relação 
aos outros países da região. 

LISBOA FECHA SEMANA EM GRANDE 
O índice de referência do mercado bolsista português, o PSI 20, fechou, 
até à tarde da última quinta-feira, no verde, a valorizar 0,27% para 
5.392,14 pontos, com 13 cotadas a subir e cinco a descer. A Bolsa de 
Lisboa acompanha a tendência na Europa, onde as principais praças 
negociaram, no período, com ganhos. O destaque está no retalho. As 
acções da Jerónimo Martins avançaram 1,07% para para 16,550 euros, 
enquanto as da concorrente Sonae subiram 0,74% para 1,091 euros. 

PETRÓLEO GANHA VIDA COM SUBIDA DAS RESERVAS
O petróleo está a recuperar parte do terreno perdido na véspera, quando 
foi penalizado pela divulgação de um aumento das reservas de gasolina nos 
Estados Unidos. O WTI em Nova Iorque soma 0,3% para 56,13 dólares e 
o Brent em Londres avança 0,46% para 61,50 dólares, depois de na última 
sessão ter recuado 2,61%. O aumento dos ‘stocks’ de gasolina nos tanques 
de armazenamento dos EUA sugere que as re�narias poderão não precisar 
de processar tanto crude quanto o que está a disponível para entrega. 

COTAÇÕES
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Entrevista
CLAUDIO MISCIA, EMBAIXADXOR ITALIANO EM ANGOLA 

“A rota Luanda/Roma tem um 
grande potencial para a TAAG” 
O diplomata aponta 
o desenvolvimento 
sustentável do 
turismo angolano 
como fundamental 
para a atracção do 
empresariado italiano e 
cita a existência de voos 
directos entre Luanda 
e Roma como um dos 
principais obstáculos 
para o incremento do 
investimento italiano 
no país. 

ue significado 
tem a visita do 
chefe de governo 
italiano, Paolo 
Gentiloni, para 
as relações entre 
Angola e Itália? 
Fizemos questão 

de ser o primeiro país do hemis-
fério norte a ter o seu chefe de 
governo a visitar Angola, depois 
das eleições. Antes, tinha havido 
a pequena cimeira sobre o Zimbá-
bue que contou com a presença dos 
presidentes da Zâmbia e África do 
Sul. Há-de lembrar que a Itália foi 
o primeiro país ocidental a reco-
nhecer a independência de Angola, 
em 1976. Angola estava num outro 

Q
Por César Silveira

bloco e não era tão fácil para os 
países ocidentais. A presença do 
nosso primeiro-ministro, como o 
primeiro chefe de governo europeu 
a visitar Angola, signi�ca estreitar 

e con�rmar os laços históricos de 
amizade. Esse é o grande signi�-
cado do momento em que a visita 
foi realizada. Em termos de pers-
pectivas tem muito mais. Ajudar 
Angola a diversi�car a economia 
naquilo que somos mais capazes 
de fazer, que é agricultura, produ-
ção alimentar, produção de maqui-
narias, organização das empresas 
e turismo. 

O primeiro-ministro também 
recebeu o Presidente João Lou-
renço quando apenas era can-
didato às eleições. Não é muito 
comum. Certo? 
Foi recebido, enquanto portador 
de uma mensagem do então presi-
dente da República, José Eduardo 
dos Santos. Mas também assim, 
não é muito comum, foi feita uma 
excepção dada a estatura e o signi-
�cado daquele ministro, na altura. 

É verdade que serviu para come-
çar a estreitar alguns laços de ami-
zade que depois concretizaram-se 
com a recente visita. 

Não consideraram a possibili-
dade de comprometerem as rela-
ções caso o vencedor das eleições 
não viesse a ser o MPLA? 
Não porque, como disse, ele foi 
recebido como portador de uma 
mensagem do chefe do Executivo 
angolano. Se um outro candidato 
vencesse, teríamos as mesmas rela-
ções de amizade que são entre a Itá-
lia e Angola independentemente de 
quem seja o presidente de Angola 
e qual seja o chefe do governo ita-
liano. Esses laços não são limitados 
ao que veio a acontecer depois da 
independência de Angola em 1975, 
são muito mais profundo. 

E têm o re�exo desejado nas rela-

ções económicas? 
A relação económica entre os dois 
países tem uma realidade que está 
a recuperar porque, com a crise, 
tivemos um momento de f le-
xão, mas existe uma grandíssima 
potencialidade. Há vários aspec-
tos que podem ser examinados. 
O primeiro é a ENI que é a maior 
empresa italiana que opera em 
Angola. É uma das pouquíssimas 
empresas petrolíferas que estão a 
incrementar os seus investimentos 
em Angola. É muito importante 
porque os poços de petróleo, uma 
vez exauridos, acaba a renda para 
o país que os detém e há neces-
sidade de se encontrarem novos. 
A ENI é a realidade mais impor-
tante que temos nas relações, mas 
há outras que se referem à diver-
si�cação da economia. A segunda 
maior empresa italiana, em volume 
de negócios, é a INALCA, uma 

Fizemos questão de ser 
o primeiro país do 

hemisfério norte a ter o 
seu chefe de governo a 
visitar Angola, depois 

das eleições. 
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Uma parte da frota italiana poderia vir pescar em Angola. A 
Itália tem peixes que são pouco apreciados pelos italianos, 

mas muito pelos angolanos. 
~~

~

“A rota Luanda/Roma tem um 
grande potencial para a TAAG” 

empresa de alimentação que está 
a construir um grande ‘hub’, um 
centro de agro-pecuária, no cen-
tro de Angola, vai servir não só o 
país, mas também os países vizi-
nhos. Será muito importante para 
o desenvolvimento da produção e 
exportação de alimentos. 

Quantas empresas italianas ope-
ram no país? 
Nem todas passam pela embai-
xada, mas estarão entre 40 e 80 
nos vários âmbitos da nossa capa-
cidade industrial, agrícola, pecuária 
e pesca. Algumas têm enfrentado 
problemas para recuperar os crédi-
tos ou divisas para a reexportação 
ou para a importação de elementos 
que são essenciais para as suas acti-
vidades. Também há um comércio 
que recuperou muitíssimo desde 
2016. Nos primeiros sete meses de 
2017, os números já tinham ultra-
passado os níveis de todo 2016, fora 

a parte do petróleo que é sempre 
muito importante e muito grande. 
Na fotogra�a actual das relações 
económicas, temos em perspec-
tiva uma potencialidade. Reside no 
facto de as nossas economias serem 
complementares. A Itália tem uma 
grande capacidade de produção e 
transformação de produtos agríco-
las, exporta comida. Mas poucos 
sabem que uma parte é exportada 
depois de ser importada e elabo-
rada na Itália. Isso dá a possibili-
dade de Angola, que tem muitas 
terras férteis e por lavrar, ser um 
lugar de produção de muitos pro-
dutos agrícola que não são produ-
zidos na Itália.

Quais são estes produtos?
Temos o maior crescimento de con-
sumo de frutas tropicais, mas não 
produzimos ananás, banana, cacau 
e nem café. A Itália tem a maqui-
naria necessária para este tipo de 
produção. Há ainda o exemplo da 
pesca. Temos uma capacidade pes-
queira que vai além da possibilidade 
de exploração das águas do medi-
terrâneo que já foram muito explo-
radas. Uma parte da frota italiana 
poderia vir pescar em Angola. A Itá-
lia tem peixes que são pouco apre-
ciados pelos italianos, mas muito 
pelos angolanos. É o caso do cara-
pau. E Angola tem peixes que são 
uma �neza na Itália e são normais 
em Angola. É o caso do espada ou 
do camarão vermelho. Na Itália, o 
camarão vermelho é sinónimo do 
máximo que se pode encontrar. As 
pedras são outro exemplo, Angola 
tem mármores que são maravilho-
sos e a Itália é o mais famoso país 
pela produção de mármore e não 
apenas porque tem o mármore de 
Carrara, mas também porque pro-
duz as maquinarias que são con-
sideradas as melhores do mundo 
para cortar, produzir e limpar este 
mármore. Há muitíssimos des-
tes exemplos, poderia continuar 
a falar. O turismo, seria uma van-
tagem para Angola porque a Itá-
lia o que mais produz são turistas.

E há empresários italianos com 
interesse nestes sectores? 
Temos empresários italianos que 
querem investir, mas há alguns 
problemas. Existem alguns obstá-
culos que deveriam ser removidos 
para incrementar a possibilidade 
dos empresários italianos investi-
rem em Angola. É o que eu chamo 
dos três “vês”. O primeiro é o visto, 

aceder a Angola é muito proble-
mático por causa do visto. Há que 
ter em atenção que a estrutura do 
sector empresarial italiano é feita 
de muito poucas grandes empre-
sas (vocês conhecem a ENI e tam-
bém a Fiat) e muitas pequenas e 
médias. O dono de uma empresa 
pequena é uma pessoa que traba-
lha na mesma empresa, às vezes, é o 
director. Essa pessoa não vai fazer 
uma viagem para ver que possibi-
lidades de negócios há em Angola 
se precisar de dois dias para obter o 
visto. No seu comício, o Presidente 
Lourenço falou da necessidade de 
simpli�car o sistema dos vistos e 
está a fazer. Em 60 dias de presi-
dência, foram tirados os vistos de 
turismo e de negócio com Moçam-
bique e África do Sul. Temos uma 
perspectiva de eliminação de um 
dos obstáculos que é muito pesado, 
especialmente para a indústria ita-
liana que é dominada pelas peque-
nas e médias empresas.

Quais são os outros “vês”?
O segundo são os voos. Não há 
uma ligação directa entre Angola 
e Itália. Seria fantástico se um dos 
aviões Boeing 777 da TAAG fosse 
utilizado para um voo Luanda/
Roma directo que depois pode-
ria seguir para outras capitais 
como Estocolmo ou Moscovo, 
entre outros lugares onde há inte-
resse por Angola. Para ir à Itá-
lia tem de se fazer desvios muito 
grandes, passando por Lisboa ou 
Dubai. O mais directo é Ethiopia, 
mas demora quase um dia. O ter-
ceiro ‘vê’ é o mais problemático. 
É o valor da divisa. As empresas 
italianas, como todas as empresas, 
têm tido di�culdades em adquirir 
euro e, as vezes, de receber os paga-
mentos pelos serviços prestados. 
Essas di�culdades, em alguns casos, 
paralisaram empresas italianas e, 

em poucos casos, mas signi�cati-
vos, obrigaram empresas a aban-
donar Angola. Esse problema, sem 
dúvida, impede que novas empre-
sas venham com con�ança. Foi um 
dos assuntos que foi tratado entre 
os dois chefes de governos e foi 
recebido com muita compreensão 
e disposição em resolver, em tem-
pos razoáveis, pelo Presidente da 
República e também pelo minis-
tro das Finanças que esteve nos 
encontros. 

Nunca esteve sobre a mesa a pos-
sibilidade de negociar a supressão 
dos vistos ou outros mecanismos? 
A Itália não tem capacidade para 
assinar protocolos de supressão 
por estar integrada no sistema de 
vistos Schengen. O problema não 
é tanto a supressão, mas a maneira 
como são dados os vistos. Seria a 
melhor solução, mas outra possível 
seria a de dar o visto na fronteira, 
pagando o preço equivalente ao 
que pedimos para quem vai à Itália. 
Manteria o equilíbrio entre os dois 
estados. Ou um sistema, como está 
a ser estudado, de se obter o visto à 
distância e em poucas horas. Tam-
bém seria necessário que Angola 
tivesse um visto turístico que per-
mitisse às pessoas virem quando 
quisessem porque é isso que traz os 
turistas. A solução passa por exa-
minar quais as di�culdades e eli-
miná-las. A Itália não dá muitos 
vistos para angolanos, mas damos, 
praticamente, a todas as solicita-
ções, há uma taxa muito baixa de 
recusa e uma quase inexistente de 
angolanos que entram na Itália sem 
visto ou clandestinamente. Entre 
toda esta onda de emigração que 
chegou à Itália, nos últimos anos, 
foram centenas de milhares de pes-
soas, só havia dois que se declara-
ram angolanos, mas se declarar não 
quer dizer que fossem. 

Falou da necessidade de se equi-
librarem os preços dos vistos. 
Existe muita diferença?
O preço do visto da Itália é o equi-
valente a 100 euros, é pagos ao 
cambio o�cial e o preço do visto 
angolano custa 250 euros, mas o 
problema não é tanto o preço, mas 
sim o tempo que precisam para 
obter o visto. 

Nunca houve negociação no sec-
tor da aviação?

Existem alguns 
obstáculos que 

deveriam ser removidos 
para incrementar a 

possibilidade dos 
empresários italianos 
investirem em Angola. 

A Itália não dá muitos 
vistos para angolanos, 

mas damos, 
praticamente, a todas 
as solicitações, há uma 

taxa muito baixa de 
recusa

CONTINUA  NA PÁG. 6
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Nós temos uma companhia que é 
particular e faz os seus programas. 
Vejo mais possibilidades de ser a 
TAAG a voar para Roma. A com-
panhia da Itália estava disposta a 
assinar os acordos de aquisição de 
lugares, segundo os acordos que 
as companhias bem sabem fazer. 
Vejo que existe uma potenciali-
dade e, sobretudo, uma capaci-
dade de voo da TAAG que ainda 
não está explorada. 

Além dos três “vês” existem 
outras situações que preocupam 
as empresas italianas no país?
Os ‘vês’ são os obstáculos para os 
novos empresários. Nós conse-
guimos trazer alguns empresá-
rios para participar em reuniões 
e ficam abismados pelas poten-
cialidades do país e, quase todos, 
ficam no país mais tempo do que 
os programados. Este é um sinal. 
O que quero fazer entender é como 
funciona uma pequena e média 
empresa que é o tecido da pro-
dução italiana. É o dono que faz 
uma viagem turística, vai ver um 
jogo de futebol ou vai de férias e 
analisa as oportunidades. Se nós 
tivéssemos empresários tirando 
uma semana de férias no Mus-
sulo ou no Namibe, eles iriam ver 
e reconhecer as possibilidades de 
negócios e voltariam. 
Assim funcionam as empresas ita-
lianas, é preciso que eles venham 
para ver o que há de bom. Angola 
tem de desenvolver um turismo 
sustentável, que faça apreciar as 
suas belezas como as Cataratas 
de Kalandula, Fenda de Tunda-
-Vala ou o Deserto do Namibe. 
São coisas únicas que os italia-
nos adorariam, assim como as 
praias, as belezas culturais como 
Mbanza Congo. Isso com a facili-
dade de viagem, começaríamos a 
ter as pessoas a virem, reconhecer 
as possibilidades e a formar emas 
parcerias precisas para desenvol-
ver a diversificação da economia 
angolana.

A edição de 2015 da FILDA contou 
com uma participação numerosa 
de empresários italianos. Teve 
‘feedback’ destes empresários? 
Sim. Depois de 2014, foi aberto o 
escritório do Instituto do Comércio 
Exterior da Itália na embaixada. 
É assim que temos um grupo de 
pessoas que estão a lidar exclusi-

vamente com o crescimento do 
comércio. Passámos a italianos a 
participar na FILDA e angolanos 
a irem para as várias feiras na Itá-
lia. Isso já se percebe nos números, 
há um crescimento no comércio 
directo entre os dois países. Os 
produtos italianos eram importa-
dos através de países que já tinham 
maiores relações com Angola. O 
que estamos a fazer, além do cres-
cimento das vendas, é baixar o 
custo o que é melhor para o empre-
sário italiano e para o consumi-
dor angolano. Isso também criou 
algumas parcerias que estão a ser 
desenvolvidas. Vou dar um exem-
plo. Veio cá um empresário para 
uma destas reuniões que organi-
zamos e, num dia livre, foi visi-
tar um empreendimento agrícola. 
Encontrou tractores e máquinas de 
transformação agrícola de sua pro-
dução, mas tinham sido vendidos 
por outra empresa, aumentando 
o preço e não eram as maquinas 
apropriadas para aquele trabalho. 
Nasceu logo um acordo.  

Em quanto estão avaliadas as 

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 5

trocas comerciais entre os dois 
países?
Nos primeiros meses de 2017, estava 
em 700 milhões de euros com uma 
potencialidade de mil milhões de 
euros até final do ano. Está a cres-
cer, comparativamente a 2016. 
Ainda não chegou aos níveis pre-
cedentes a 2014, o máximo foi em 
2011, mas o intercâmbio comercial 
não dá exactamente os níveis das 
relações. Primeiro porque o prin-
cipal produto é o petróleo que tem 
um preço variável, pode-se impor-
tar a mesma quantidade mas ter 
o preço diminuído pela metade. 
Segundo, nem todos os produtos 

italianos chegam directamente 
da Itália. E, terceiro, a Itália faz 
parte da União Europeu que é uma 
unidade aduaneira e, às vezes, os 
italianos exportam de portos que 
não são italianos e a importação 
parecerem, por exemplo, holan-
desa. Acho que devemos olhar 
para os dados, mas não nos fazer 
enganar por eles.

Qual é o nível de solicitação de 
vistos para a Itália? 
Baixou para cerca de dois mil vis-
tos por ano. Até 2014, tínhamos, 
mais ou menos, o dobro. É preciso 
ter em conta determinadas situa-

Se nós tivéssemos 
empresários tirando 

uma semana de férias 
no Mussulo ou no 

Namibe, eles iriam ver e 
reconhecer as 

possibilidades de 
negócios e voltariam. 

Sei que que há bancos 
particulares italianos 
que estão concedendo 
créditos a operações de 
investimentos feitos em 

Angola.

ções, porque a leitura das estatís-
ticas pode sempre ser feita de uma 
maneira ou de outra. Nós incre-
mentàmos a duração dos vistos 
para os homens de negócios, por 
exemplo, o que significa que há 
menos pedidos de vistos. Por outro 
lado, muitos dos que vão à Itália já 
têm vistos de outros países, quem 
dá mais visto da Europa é Portu-
gal. Se a alguém vai a Roma, que 
não tem voo directo, é provável que 
faça uma etapa em Lisboa, então 
vai ter de pedir o visto à embai-
xada de Portugal. Portanto, não 
conseguimos saber, com exacti-
dão, quantas pessoas viajam para 
Itália. Podemos tentar imaginar 
quantas viajariam. Temos indica-
ções de que muitas pessoas gosta-
riam de ir por motivos turísticos, 
de negócio e também de estudo e 
religiosos.

É possível estimar o nível de 
investimento feito por empre-
sas italianas, sobretudo as gran-
des no país? 
Não consigo avançar os núme-
ros, posso dar-lhe uma indicação 

Entrevista

PERFIL
Na diplomacia há 25 anos 
Nascido a 18 de Maio de 1966, Claudio Miscila está em Angola desde 
Junho de 2016. Este ano completou 25 anos desde que se estreou como 
diplomata, em Zurique onde desempenhou a função de vice-cônsul. 
Licenciado em ciências políticas pela Universidade de Roma foi ainda 
cônsul-geral em Rosário, Argentina e conselheiro na representação 
permanente junto da ONU em Roma, bem como vice representante, 
permanente da Itália junto da FAO, função que desempenhou antes 
de ser indicado para Angola.
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Sobre a refinaria que 
será construída, sei que 

a Sonangol está a 
estudar os possíveis 
parceiros, não sei se 

será a ENI, mas, 
claramente, que tem 
toda capacidade de 

fazer.

para as empresas menores. Esta-
mos a falar de centenas de milhões 
de euros. Da ENI não sei porque 
escapa totalmente a minha capa-
cidade de cálculo. Mas sei que vai 
rumo à produção de 200 mil bar-
ris por dia, nesta altura está em 
cerca de 150 mil, o que representa 
um investimento considerável.

A ENI é o provável parceiro da 
Sonangol para a construção da 
segunda refinaria do país? 
No acordo que foi assinado, está 
escrito que a ENI participará no 
aumento da produtividade da refi-
naria de Luanda o que é impor-
tante, porque a construção de 
uma nova refinaria é muito mais 
cara do que aumentar a produti-
vidade de uma que já existe. Tam-
bém, Luanda é o principal pólo de 
consumo dos carburantes do país, 
ter a refinaria em Luanda também 
reduz o custo com o transporte. 
Sobre a refinaria que será cons-
truída, sei que a Sonangol está 
a estudar os possíveis parceiros, 
não sei se será a ENI, mas, cla-
ramente, que tem toda a capaci-

Todas as segundas-feiras
Angola tem mais...  

GEM ANGOLA GLOBAL MEDIA, LDA
Contactos comerciais: 941 784 791 - 941 784 792 

Rua Fernão Mendes Pinto, nº 35,  Alvalade, Luanda - Angola

Assinaturas:  
assinaturas@gem.co.ao
comercial@gem.co.ao

PUBdade de fazer.
Há algum interesse de empresas 
do sector financeiro para o mer-
cado angolano?
Sei que que há bancos particulares 
italianos que estão concedendo cré-
ditos a operações de investimen-
tos feitos em Angola, não quero 
citar nomes porque não temos uma 
indicação directa destes bancos. 
Depois, há a empresa estatal ita-
liana que fez algumas operações 
de protecção de vendas do nosso 
país Angola. Há ainda um banco 
que está a trabalhar com os angola-
nos, mas não tenho conhecimento 
de outros interesses neste sector.

Qual é o valor da dívida para 
com as empresas italianas, é um 
valor considerável? 
É um volume grande para as pró-
prias empresas porque são médias 
e pequenas, mas não é um volume 
grande para o Estado. Estamos a 
falar de um total de mais de 90 
milhões de euros e, as vezes, não 
são muito difíceis de resolver, 
porque a empresa angolana, por 
vezes, tem o dinheiro, pode pagar, 
mas não pode adquirir as divisas. 

Como avalia os primeiros meses 
de presidência do Presidente João 
Lourenço?
Está claro que, mesmo os mais 
optimistas dos observados entre 
os quais eu me coloco, estão 
maravilhados pela velocidade das 
mudanças, pela implementação 
das reformas e não há-de escon-
der que a visita do nosso Presi-
dente do Conselho de Ministros 
também serviu como um apoio a 
nível internacional às reformas que 
o novo executivo está a fazer. Nor-
malmente, começa a falar-se das 
medidas depois dos primeiros cem 
dias, mas, depois de dois meses, 
já estamos a falar com grande 
admiração e eu quero juntar-me 
a esta onda de admiração. Porém, 
mantendo a esperança de que isso 
siga e que se aprofunde no sector 
económico que é o mais difícil. 
A Itália está prestes a fazer a sua 
parte. Queremos ajudar a passar 
este período de crise económica 
de Angola no que sabemos fazer, 
respondendo ao apelo que foi feito 
pelo próprio Presidente João Lou-
renço por ocasião da visita. Disse 
que as empresas italianas têm de 
vir para Angola fazer o que elas 
sabem fazer de melhor e é isso que 
queremos fazer.

Nós conseguimos trazer alguns empresários para participar 
em reuniões e ficam abismados pelas potencialidades do país 

e, quase todos, ficam no país mais tempo.
~~

~
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CASO MANUEL VICENTE CRISPA RELAÇÕES ENTRE ANGOLA E PORTUGAL

Juristas apelam ao 
sentido de Estado 

CRISE DIPLOMÁTICA. Especialistas defendem que a ‘Operação Fizz’, que 
envolve o ex-vice-Presidente, deva ser tratada somente a nível da Justiça 
para não se colocar em causa os interesses de Estado que ainda prevalecem 
entre os dois países.

c a s o  a p e l i -
dado de ‘Ope-
r a ç ã o  F i z z ’ , 
que envolve o 
e x-v ic e -P re -
s i d e n t e  d a 
República e ex-

-presidente da Sonangol, Manuel 
Vicente, e a Justiça portuguesa é 
um assunto que, segundo alguns 
juristas angolanos, deve continuar 
a ser “tratado somente a nível judi-
ciário, sem ter de colocar em causa 
os interesses dos dois Estados”.

O jurista Abel Gamba entende 
que Angola estará “a exercer uma 
espécie de pressão psicológica 
a Portugal para que o caso seja 
somente tratado a nível do sistema 
judiciário”, área onde os dois paí-
ses possuem acordos bilaterais. 
Embora acredite que Angola deverá 
mesmo levar a pressão “até aonde 
puder”, caso persista o posiciona-
mento das autoridades lusas, não 
crê, no entanto, que as actuais cris-
pações venham a criar rupturas 
nas relações entre os dois Estados.  

O especialista apela, porém, 
a que o sistema judiciário ango-
lano “realmente funcione”, caso o 
Ministério Público português ceda 

contra o próprio tribunal portu-
guês”, sugere Abel Gamba.        

Quem igualmente defende que 
o processo deva ser tratado no 
fórum jurídico é Inglês Pinto, real-
çando, no entanto, que os dois paí-
ses devem, em primeira instância, 
privilegiar os interesses de Estado 
e da Nação, ao invés de olharem 
para a situação de “forma parti-
cular”. “Está em causa um cidadão 
que exerceu actividades políticas 
de alta responsabilidade. Agora, 
compete às entidades quer portu-
guesas, quer angolanas, analisar 
a situação que deve ser com base 
na legislação vigente. É preciso 
analisar o que um país quer do 
outro, tendo em conta os acordos 
que existem. Agora, os debates são 
naturais. Até porque as posições 
jurídicas são divergentes de uns 
e de outros”, considera o jurista.

Inglês Pinto reitera, porém, que 
casos dessa natureza não podem 
pôr em causa, em última instân-
cia, as relações e interesses econó-
micos entre as nações. “Quer um 
Estado, quer outro têm de pensar 
nessa base”, apela.

NORMALIDADE EM BREVE?
Um alto funcionário da Embaixada 
de Portugal em Angola, que pre-
feriu não ser identificado, admi-
tiu, ao VE, que o caso que envolve 
Manuel Vicente e a Justiça lusa 

O
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Por António Nogueira às ‘pressões’ das autoridades ango-
lanas, nomeadamente do Ministé-
rio das Relações Exteriores, cujo 
titular, Manuel Augusto, já fez 
saber que, “enquanto o caso não 
tiver um desfecho, o Estado ango-
lano não se moverá nas acções de 
cooperação com Portugal”.

O apelo do jurista vai no sen-
tido de se entender que, caso haja 
conclusões de que os “actos polí-
ticos de Manuel Vicente lesaram, 
em grande medida, os cidadãos”, a 
Procuradoria-geral da República 
(PGR) deveria instá-lo a respon-
der à acusação de que está a ser 
alvo. Mas isso, como diz, “não se 
pode confundir com uma extra-
dição”. “Quando há manifestação 
de vontade própria por parte de 
um cidadão em responder a um 
processo judicial, ainda que seja 
através de uma carta rogatória 
apresentada pelo sistema de justiça 
do país que condena, vai na nor-
malidade. Então é necessário que 
haja sentido de Estado”, advoga.

“O próprio ex-vice-Presidente 
deverá compreender que se come-
teu um crime, não deve condicionar 
o crescimento do país em detri-
mento dos seus próprios ideais. 
Se não cometeu nenhum crime 
deverá provar isso em tribunal. 
Porque se se provar que não come-
teu um crime, tem toda a prerro-
gativa de intentar judicialmente 

Manuel Vicente, 
ex-vice-Presidente 

da República e 
ex-presidente da 

Sonangol, Manuel 
Vicente
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A PROVÍNCIA de Luanda apresenta necessidades diá-
rias de cerca de 1,2 milhões de metros cúbicos de água, 
para uma capacidade real disponível, inferior à metade, de 
516,582 metros cúbicos, informaram, na passada quinta-
-feira, as autoridades.

O FUNDO DA ONU para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO) apelou à União Europeia (UE) e à agên-
cia de cooperação dos Estados Unidos (USAID) ajuda 
para minimizar os efeitos da seca no Sul de Angola, 
noticiou a Lusa.

MEMORIZE

l  O GOVERNO português 
também já se pronunciou 
publicamente em relação 
ao assunto em questão, com 
o primeiro-ministro luso, 
António Costa, a declarar 
publicamente ter ficado claro 
que “o único irritante” nas 
relações entre Angola e Por-
tugal é algo que transcende 
o Presidente da República de 
Angola e o primeiro-minis-
tro de Portugal.

está, de facto, a criar “mal-estar” 
e um “certo congelamento” nas 
relações entre os dois países, o 
que lamenta. No entanto, perspec-
tiva, ainda assim, “melhores dias” 
na cooperação entre os dois Esta-
dos, em breve, tendo em conta os 
laços históricos que ambos pos-
suem, acreditando que “as actuais 
barreiras deverão ser ultrapassa-
das pelos interesses colectivos dos 
dois Estados”. 

O primeiro-ministro portu-
guês, António Costa, à margem da 
cimeira Europa-África que se rea-
lizou na Costa do Marfim, decla-
rou “ter ficado claro que o único 
irritante que existe nas nossas rela-
ções é algo que transcende o Pre-
sidente da República de Angola e 
o primeiro-ministro de Portugal, 
transcende o poder político, e tem 
que ver com um tema da exclusiva 
responsabilidade das autoridades 
judiciárias portuguesas”.

Em declarações aos jornalistas, 
depois de ter mantido um encon-
tro com João Lourenço, António 
Costa sublinhou que a questão se 
prende “exclusivamente com maté-
rias judiciais” e argumentou que 
“não podem nem devem condicio-
nar a política externa portuguesa”.

Questionado sobre se Angola 
também terá esse entendimento, o 
primeiro-ministro respondeu que 
sim. “Sim, muito claramente, isso foi 
rea�rmado [no encontro que manteve 
com o Presidente de Angola]. Percebo 

as razões que Angola coloca, mas é 
hoje muito evidente que há uma dis-
tinção clara entre o que é o enten-
dimento das autoridades políticas 
portuguesas e aquilo que é matéria 
das autoridades judiciais”, salien-
tou o chefe do governo português.

António Costa afirmou ainda 
que os dois países “estão a ultra-
passar as dificuldades económi-
cas recentes” e que isso “permite 
encarar com optimismo e con-
fiança o crescimento das relações 
económicas nos próximos anos” 
com o principal parceiro comer-
cial português na África subsaa-
riana, que é Angola. 

Depois do encontro bilateral 
entre o Presidente de Angola e o 
primeiro-ministro português, o 
ministro das Relações Exterio-
res, Manuel Augusto, reafirmou 
que as relações entre os dois paí-
ses “são excelentes”, mas que estão 
“ensombradas por um caso espe-
cífico que releva da actuação da 
justiça portuguesa”.

“Angola respeita a separação 
de poderes, mas a única coisa que 
queremos é que o poder judicial 
português deva ter em conta 
os interesses de Portugal e de 
Angola”, disse o governante. “A 
razão de Estado aplica-se aqui. 
Enquanto o poder judicial por-
tuguês entender que as relações 
entre os dois Estados são menos 
importantes do que o cumpri-
mento deste processo na direcção 
em que está a levar, nós aguar-
daremos”, alertou, concluindo 
que o caso de Manuel Vicente 
está politizado, porque nem pelo 
valor material, nem pelas conse-
quências da sua acção, justifica 
“todo este estardalhaço”. “Se 

é um problema político, então 
vamos tratá-lo politicamente”, 
concluiu.

‘OPERAÇÃO FIZZ’  
VISTA POR DENTRO
De acordo com a imprensa lusa, o 
Ministério Público (MP) já enviou 
para o Tribunal de Instrução Cri-
minal o caso ‘Operação Fizz’, em 
que Manuel Vicente é suspeito de 
ter corrompido Orlando Figueira 
quando este era procurador no 
Departamento Central de Instru-
ção Criminal (DCIAP), divisão do 
MP que investiga a criminalidade 
mais grave, organizada e sofisti-
cada, designadamente de natu-
reza económica.

Em causa, estarão alegados 
pagamentos de Manuel Vicente, 
no valor de 760 mil euros, ao então 
magistrado para obter decisões 
favoráveis em dois inquéritos que 
tramitaram no DCIAP.

Manuel Vicente está acusado 
de corrupção activa na forma agra-
vada, branqueamento de capitais 
e falsificação de documentos.

A decisão do DCIAP de enviar 
os autos para instrução (fase pro-
cessual seguinte à acusação) sur-
giu numa altura em que, após um 
pedido do MP português para noti-
ficar Manuel Vicente, o Procura-
dor-Geral de Angola decidiu pedir 
um parecer ao Tribunal Consti-
tucional angolano, o que atrasou 
a diligência.

Até ao segundo trimestre deste ano, Por-
tugal manteve-se na liderança entre os paí-
ses que mais vendem a Angola, à frente da 
China, que compra metade do petróleo, 
tendo aumentado o volume de negócios em 
47%, no período em referência, face a igual 
período do ano anterior.

Os dados, que constam do documento 
estatístico sobre comércio externo do elabo-
rado pelo Instituto Nacional de Estatística 
de Angola (INE), destaca, porém, que Por-
tugal atingiu uma quota de 17,3% de total de 
importações angolanas (14,89% em todo o 
ano de 2016), equivalente a 90.175 milhões 
de kwanzas (463 milhões de euros).

Entretanto, apesar de ver as vendas para 
Angola aumentarem em termos homólogos, 
o volume de negócios de Portugal caiu ligei-
ramente (-4,5%), face ao primeiro trimestre 
de 2017, em que o país luso também liderou 

na origem das importações angolanas.
Tal como no primeiro trimestre de 2016, 

este ano Portugal voltou a não constar do 
grupo de 10 principais destinos das expor-
tações angolanas. Aliás, o Presidente da 
República, João Lourenço, já havia sinali-
zado, durante o seu discurso de tomada de 
posse, em Setembro, que Portugal não faria 
parte da lista de principais parceiros, tendo 
sublinhado que Angola considerará todos 
que “respeitem” a soberania nacional.

“Angola dará primazia a importantes par-
ceiros, tais como Estados Unidos da Amé-
rica, República Popular da China, a Federação 
Russa, a República Federativa do Brasil, a 
índia, o Japão, a Alemanha, a Espanha, a 
Franca, a Itália, o Reino Unido, a Coreia do 
Sul e outros parceiros não menos importan-
tes, desde que respeitem a nossa soberania”, 
disse, na ocasião João Lourenço.

Relações comerciais em queda

Está em causa um 
cidadão que exerceu 

actividades políticas de 
alta responsabilidade. 

Agora, compete às 
entidades quer 

portuguesas, quer 
angolanas, analisar a 
situação que deve ser 

com base na legislação 
vigente.

 Abel Gamba, 
jurista

Inglês Pinto, 
jurista

REACÇÕES

O próprio ex-vice-Presidente 
deverá compreender que se 

cometeu um crime, não deve 
condicionar o crescimento 
do país em detrimento dos 
seus próprios ideais. Se não 

cometeu nenhum crime 
deverá provar isso em 

tribunal. Porque se se provar 
que não cometeu um crime, 
tem toda a prorrogativa de 

intentar judicialmente 
contra o próprio tribunal 

português

"

"

"

"
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13ngola registou, 
até Outubro deste 
ano, 10,4 milhões 
de cartões da tele-
fonia móvel e �xa, 
revelou o Insti-
tuto Angolano das 

Comunicações (Inacom) ao VALOR, 
com dados obtidos depois de se ter ini-
ciado a obrigatoriedade de se regista-
rem os números de telefone. 

Dados o�ciais indicavam, em 2016, 
que Angola tinha cerca de 13 milhões 
de utilizadores de telemóveis, o que 
signi�ca que haverá cerca três milhões 
de registos por fazer, descontados os 
números que terão entrado em fun-
cionamento este ano. 

Do total de utilizadores, a opera-
dora Unitel detém nove milhões, cerca 
de 87%, e a Movicel, 1,3 milhões. 

De acordo com os dados do Ina-
com, a Unitel registou 95% dos seus 
clientes, a Movicel 71% e a operadora 
estatal Angola Telecom apenas 37,5%. 
Neste último caso, a percentagem repre-
senta 57 mil clientes.

A
O registo obrigatório iniciou-se em 

2015 e o Governo apresentou, como 
razões para ter adoptado a medida, a 
prevenção dos “efeitos malé�cos e cri-
minais, desvirtuadores dos bons usos 
e costumes socioculturais do país com 
o combate ao uso abusivo por algum 
segmento da sociedade das redes e ser-
viços de comunicações electrónicas”. 

O procedimento mostrou não ser 
“uma tarefa fácil”, chegou a admitir o 
ministro das Telecomunicações e Tec-
nologias de Informação e Comunica-
ção, Carvalho da Rocha, que defendeu 
a “necessidade de garantir o uso das 
tecnologias de um modo cada vez mais 
seguro”. “Pedimos desculpas pelos 
transtornos causados aos utentes, mas 
era importante fazer esse exercício”, 
chegou a reiterar o governante, em 
conferência de imprensa de balanço 

Por Isabel Dinis 

REGISTOS INICIARAM EM 2015

Operadoras de telefonia  
registaram 10,4 milhões de clientes 
TELECOMUNICAÇÕES. Angola tem mais de 10,3 milhões de utilizadores da rede móvel 87,3% dos 
quais correspondem à Unitel. Mas faltam quase três milhões de cartões fazerem o registo obrigatório. 

do sector das comunicações.
BLOQUEIO EM VIGOR
As operadoras de telefonia já come-
çaram a efectuar o bloqueio dos car-
tões de utentes que não efectuaram o 
registo, segundo o presidente do con-
selho de administração, do Inacom, 
ao VALOR, António Benge. “Muitos 
números já estão bloqueados e o pro-
cesso vai continuar nos próximos tem-
pos se os utilizadores não efectuarem 
o registo”, alertou, sem, no entanto, 
revelar números. 

O bloqueio dos números ocorre 
30 dias depois de as operadoras efec-
tuarem avisos aos clientes. Após o 
fim desse tempo, o número é blo-
queado definitivamente e os saldos 
revertidos para o Fundo de Apoio 
às Comunicações (FADCOM). 

LÍDERES DO MERCADO  
Os últimos dados estatísticos do 
Inacom dão conta que Angola con-
tava, até ao ano passado, com 13 
milhões de usuários de telemóveis.

O país tem ainda 4,1 milhões 
de utilizadores de internet, 304.493 
da rede fixa. A Unitel liderava o 
mercado da telefonia móvel, com 
73%, enquanto os clientes da Movi-
cel correspondem a 27%. Na rede 
fixa, a Angola Telecom é a ‘campeã’ 
com 68% da quota de mercado, a 
MS Telecom com 18%, a TV Cabo 
com 12% e a Startel com apenas 2%. 

Milhões de utilizadores de 
telemóveis em 2016

Carvalho da Rocha, ministro das 
Telecomunicações e Tecnologias de 
Informação e Comunicação.

NA PROVÍNCIA DO ZAIRE 

Uma fábrica com capacidade para 
produzir dois milhões de tonela-
das de fertilizantes, por ano, será 
construída no município do Soyo, 
província da Zaire, anunciou, em 
Luanda, o presidente do Grupo 
empresarial Haldor Topsoe da 

Dinamarca. O projecto está 
avaliado em dois mil milões de 
dólares, totalmente privado e será 
erguido em três anos, informou a 
imprensa o presidente do grupo, 
Bjerne Clausen, à saída de uma 
audiência com o Chefe de Estado 

angolano, João Lourenço.
A fábrica vai criar quatro mil 

postos de trabalho directos e qua-
renta mil indirectos. Entre 2016 e 
2017 as necessidades de importação 
de fertilizantes para país apontavam 
para 70 mil toneladas.

Dois mil milhões de 
dólares na produção de fertilizantes

 ©
VE
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l  Só Luanda tem seis empresas 
(Angoaustral, Ango Real, Macon, 
SGO, TURA e TCUL, sendo esta 
última a única pública) de trans-
portes urbanos rodoviários. 

MEMORIZEPor António Miguel 

s operadoras 
de t ranspor-
te s  públ icos 
r o d o v i á r i o s 
c o n s i d e r a m 
“infundadas” 
as acusações 

do director do Instituto de Pre-
ços e Concorrência (IPREC), Cruz 
Lima, segundo as quais as empre-
sas não têm apresentado compro-
vativos de pagamento dos impostos 
industrial e de consumo e da segu-
rança social, quando solicitam as 
subvenções dos bilhetes dos auto-
carros como está estabelecido.

Em entrevista à TPA, Cruz Lima 
reagia assim ao anúncio da greve 
das operadoras marcadas para esta 
segunda-feira, 11 de Dezembro, e 

A

TRANSPORTES. Operadoras de autocarros públicos anunciaram para hoje uma paralisação para pressionar o 
Governo a subir a tarifa dos bilhetes. Director do IPREC acusa-as de não apresentarem comprovativos de pagamento 
de impostos. Empresas desmentem-no.

Colisão entre operadoras 
e Instituto de Preços

TROCA DE ACUSAÇÕES E QUEIXAS DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES PÚBLICOS

à intenção das empresas de subi-
rem o preço dos bilhetes dos auto-
carros. O director do IPREC, que 
reafirmou não haver aumentos de 
preços dos transportes públicos, 
desvalorizou ainda os custos de 
produção “elevados” reclamados 
pelas empresas. 

As declarações do director do 
IPREC, instituto afecto ao Minis-
tério das Finanças, foram refuta-
das pelos gestores de operadoras de 
autocarros. O director da Macon, 
Luís Máquina, garante que a 
empresa entrega todos os docu-
mentos solicitados pelo IPREC por 
altura do pagamento dos subsídios. 
“Apresentamos a documentação que 
comprova o pagamento de imposto 
de selo, segurança social e outros 
documentos necessários.”

Também o director da TURA, 
José Augusto, assegura que a sua 
empresa “paga os impostos e apre-
senta os respectivos comprovati-
vos”, acrescentando que se existe, 

As operadoras, por outro lado, 
têm-se manifestado descontentes 
pelos alegados “constantes atrasos 
no pagamento dos valores corres-
pondentes à subvenção dos bilhetes 
de passagem”. O VALOR sabe que, 
por esta altura, existe um atraso de 
quase sete meses. A corrida custa 
90 kwanzas por viagem e é sub-
vencionada. O passageiro paga 30 
kwanzas e o Estado cobre os res-
tantes 60 kwanzas.

Só Luanda tem seis empresas 
(Angoaustral, Ango Real, Macon, 
SGO, TURA e TCUL, sendo esta 
última a única pública) de trans-
portes urbanos rodoviários. 

Não se sabe o custo global que 
Estado tem com as subvenções dos 
transportes públicos, mas fontes 
do Ministério das Finanças dão 
conta que cada operadora, geral-
mente, apresenta entre um e dois 
milhões, como sendo o número 
de passageiros transportados 
durante um mês.

2.000
Kwanzas é ‘custo real’ do bilhete de autocarros, 
segundo as operadoras. 

Operadoras de transportes públicos rodoviários consid-
eram “infundadas” as acusações do director do Instituto 
de Preços e Concorrência (IPREC)

efectivamente, alguma empresa em 
falta, o IPREC “deve notificá-la e 
não tratar o assunto em público”. 
“Se há esse problema, o IPREC tem 
de notificar as operadoras através 
da Administração Geral Tributá-
ria”, sugere. 

José Augusto reitera que o preço 
da corrida dos autocarros (90 kwan-
zas), actualmente praticado, não 
cobre os custos de produção das 
operadoras. “A subvenção é para 
suportar o custo dos passageiros 
em relação ao bilhete de passagem 
e não para pagar como tal as ope-
radoras”, esclarece. 

Para hoje, as operadoras marca-
ram uma paralisação para pressio-
nar o Governo a aumentar a tarifa 
dos transportes públicos rodoviá-
rios. “Ou subimos os preços e os 
passageiros passam a pagar mais, 
ou o Estado aumenta a subvenção 
e os passageiros continuam a pagar 
os actuais 30 kwanzas”, defende o 
director da TURA. 
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O MINISTRO DO COMÉRCIO, Jo�re Van-
-Dúnem procedeu, no dia 5 do mês em curso 
a apresentação do novo Inspector-Geral do 
Comércio, Francisco Gonçalves da Costa 
Félix, em substituição de Heleno Antunes.

O INADEC exige dos comerciantes uma 
conduta responsável, sobretudo neste 
período de quadra festiva e, para desen-
corajar algumas práticas, criou comissões 
multi ssectoriais de �scalização comercial.
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Importações voltam 
a cair no segundo trimestre 

s importações 
marítimas, no 
segundo trimes-
tre deste ano, 
t i ve r a m  u m a 
queda de 11,65% 
em relação ao 

mesmo período de 2016, altura 
em que Angola comprou cerca 
de 988,9 mil toneladas, revelam 
dados do boletim estatístico do 
Conselho Nacional de Carrega-
dores (CNC). 

Esta tendência de descida, que 
se tem vindo a registar desde 2014, 
foi apenas contrariada pela impor-
tação de produtos da ‘cesta básica’ 
e por alguns produtos alimenta-
res, como o sal, em que são assi-
nalados aumentos significativos.

A farinha de trigo, que liderou 
as importações dos produtos ali-
mentares, alcançou uma ligeira 
subida de 1,29% para as 64.294 
toneladas, enquanto a quantidade 
de carnes e miudezas aumentou 
72,21%, chegando às quase 43 mil 
toneladas. As farinhas e cereais 
tiveram um acréscimo de 10,41% 
para 42,9 mil toneladas, enquanto 
as importações de massas cozidas 
ou recheadas subiram 54,91% para 
as 24.7 mil toneladas. 

A importação de sal, que está 
a ser contestada pelos produto-
res nacionais por, alegadamente, 

“dificultar a comercialização da 
produção interna”, também esteve 
em alta. Chegaram ao país, no 
período em análise, mais de 20,5 
mil toneladas, um aumento de 
cerca de 253%, enquanto os pro-
dutores nacionais se queixam de 
ter 13 mil toneladas em ‘stock’ por 
falta de mercado. 

CLÍNQUER E PORTO 
DE LUANDA LÍDERES 
Dos bens importados, o cimento 
hidráulico, também conhecido por 
clínquer, matéria-prima usada no 
fabrico do cimento Portland, foi 
o mais importado, conservando, 
desta feita, a posição dos anos 
anteriores. No entanto, não esca-
pou a uma redução considerável, 
cerca de 80%, chegando aos por-
tos 156 mil toneladas. 

O Porto de Luanda foi o mais 
movimentado com a recepção de 

com o registo de pouco mais de 
41,3 mil toneladas, um aumento 
de mais 13.9 mil toneladas rela-
tivamente ao mesmo período do 
ano passado. Na segunda posi-
ção, encontra-se a Secil Marítima, 

A

COMÉRCIO. Importações marítimas voltaram 
a estar em baixa. Mas o sal regista aumento 
superior a 200%, ante as queixas dos produtores 
nacionais. Produtos da cesta básica ‘salvam-se’ da 
tendência de queda.

COMPRA DE SAL EM CONTRACORRENTE 

Por Isabel Dinis

cerca de 80,73% de toda a merca-
doria que chegou ao país. Houve 
uma redução de 9,46% para as 
798,3 mil toneladas. Com excep-
ção do Porto de Cabinda, todos 
os outros também baixaram o 
volume de entrada de mercado-
rias. As importações, que tiveram 
como destino o Porto de Cabinda, 
aumentaram 13% para as 27,6 mil 
toneladas. 

Por sua vez, o Porto de Soyo 
recebeu 12,6 mil toneladas, o que 
significa menos 26,64% compa-
rativamente ao mesmo período 
do ano passado, enquanto o do 
Namibe recebeu menos 16,18%, ou 
seja, 19,7 mil toneladas. Entraram 
no Porto do Lobito menos 29,69% 
de mercadoria, 128,3 mil tonela-
das, e no do Porto Amboim menos 
48,8%, ou seja, 2,1 mil toneladas. 

Portugal foi o maior exporta-
dor, nesse período, aumentando 
em 37,32% as vendas para 179,4 mil 
toneladas, o que representa 18,15% 
de todos os produtos importados. 
A China segue em segundo lugar, 
mas com um aumento de 33%, 
seguida do Brasil com 2,27%. 

A empresa Angoalissar, por 
seu turno, foi a maior impor-
tadora no segundo trimestre, 

Países mais exportadores

com o registo de 39 mil toneladas 
de carga importada. Completam 
a lista de maiores importadores 
a Nova Cimangola, Biocom e o 
Grupo Zahara que detém a cadeia 
de hipermercados Kero. 

Por onde entram 
as mercadorias no país

Porto de Luanda

Porto de Cabinda

Porto de Soyo

Porto de Namibe

Porto de Lobito Porto de P. Amboim

798,3

27,6

12,6
19,7

128,3 2,1

Unidade: Mil Ton
Fonte: CNC

Economia/Política

Portugal

China

Brasil

179,4 
mil toneladas

122,3 
mil toneladas

175,7 
mil toneladas
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EMPRESÁRIOS de Israel projectam inves-
timentos na agricultura, água e energia 
solar em Angola, anunciou terça-feira, o 
embaixador israelita, Oren Rozenblat, no 
�m de uma deslocação à Huíla.

OS EDIFÍCIOS do país vão doravante ser 
monitorizados pelo Ministério da Cons-
trução e Obras Públicas para conferir o 
seu estado de degradação e evitar aciden-
tes, informou o ministro Manuel Tavares.

Vendas de viaturas 
recuam mais de  
90% desde a crise

ATÉ AO FIM DO ANO

Por  Isabel Dinis

mercado auto-
móvel conti-
nua em queda 
livre desde que 
Angola come-
çou a ressen-
tir-se da queda 
do preço do 

petróleo no mercado internacio-
nal. Até final do ano, prevê-se que 
a venda de viaturas recue 90,2%, 
face a 2014.

Segundo dados provisórios da 
Associação dos Concessionários 
de Equipamentos de Transportes 
Rodoviários (Acetro), que controla 
24 concessionárias no sector auto-
móvel, e 42 marcas, Angola ven-
deu, em 2014, 44.536 viaturas e, até 
�nal do ano, prevê vender apenas 
4.324 unidades.  

O mercado vem apresentando 
resultados sombrios sucessivos desde 
o início da crise económica e �nan-
ceira. Depois das 44.536 viaturas 
em 2014, no ano seguinte, as vendas 
recuaram para menos da metade para 
20.584. No ano passado, mais uma 

VIATURAS. Sector 
automóvel foi dos mais 
ressentidos pela crise. 
Associação só prevê 
melhorias em 2019 e 
2020. Até Outubro, 
houve uma redução 
de 53,7% comparando 
a igual período do ano 
passado. sido vendidas 3.771 viaturas, con-

tras as 8.153 de 2016.
E, ao contrário dos discursos 

recentes mais optimistas para o 
próximo ano, a associação não 
prevê agora melhorias em 2018. 
A previsão é de que sejam ven-
didas apenas 3.908 viaturas, o 
que representaria uma redução 
de 9,6% face a 2017. O cenário 
só ganha contornos mais riso-
nhos, segundo as previsões, em 
2019 e 2020. Em 2019 prevê-se 
a venda de 7.492 viaturas e, em 
2020, 11.142. 

FIAT, A MAIS VENDIDA 
A Fiat foi a líder das marcas mais 
vendidas este ano. A concessionária 
Autostar, representante da marca em 
Angola, vendeu 611 viaturas. Seguem-
-se a KIA, com 411 carros vendi-
dos, pela Imporáfrica; Renault com 
336 vendidos pela TDA, e a Chevro-
let com 292, vendidas pela VAUCO.

A venda de veículos de luxo, 
como Porsche, Jaguar e Chrysler 
foi a que mais se ressentiu nesses 
anos. Desde o ano passado que 
não é vendida uma única viatura 
de marca Porsche ou Jaguar.

queda menos da metade para 9.178 
viaturas comercializadas. 

Segundo os dados da Acetro, 
até Outubro deste ano, houve uma 
redução homóloga de 53,7%, tendo 

O

A venda de veículos de 
luxo, como Porsche, Jaguar 

e Chrysler foi a que mais 
se ressentiu nesses anos.
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mpresários 
su l-corea-
nos prevêem 
empregar 3,5 
mil milhões 
de dólares em 
investimento 
nas áreas da 

indústria e dos hidrocarbone-
tos revelou, em Luanda, o secre-

tário-geral da Associação para 
o Desen  vol vimento Económico 
Coreia do Sul e África (AKEDA).

Chung Si-Woo, que falou à 
imprensa no �nal de um encon-
tro de trabalho com o secretário de 
Estado para a Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Alberto Jaime, indicou 
um projecto a ser instalado no país. 
Uma fábrica de fertilizantes, num 

investimento avaliado em 1,5 mil 
milhões de dólares.

Outros dois mil milhões de 
dólares podem ser empregados 
num conjunto de projectos como  
a construção de uma central de 
energia a ser construída no Sul 
do país, com o projecto já em fase 
de elaboração. 

Chung Si-Woo, que encabe-

çou uma missão integrada por 
representantes de empresas liga-
das aos ramos do agronegócio, 
energia, exploração e distribui-
ção de gás, re�narias, construção 
e engenharia civil, assim como 
�nanciamentos e investimentos 
manifestou interesse no aumento 
da presença do sector privado sul-
-coreano no mercado angolano.

Sul-coreanos anunciam investimentos de USD 3, 5 mil milhões
INDÚSTRIA ENTRES AS PREFERÊNCIAS

E
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Venda de veículos e projecções 
de 2014 até 2020
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Mercados & Finanças

20%s famílias e as 
empresas que 
necess it a rem 
de divisas para 
compromissos 
no estrangeiro 
deixam de cons-

tituir cativos junto dos bancos comer-
ciais, de acordo com uma medida do 
Banco do Nacional de Angola (BNA), 
aprovada há uma semana numa reu-
nião do Comité de Políticas Monetá-
rias (CPM).

Do mesmo encontro, que sucedeu 
a uma reunião entre o banco central 
e responsáveis da banca comercial, 
incluindo os seus accionistas, �cou 
ainda decidido que os bancos estão 
igualmente proibidos de exigir, como 
condição, que os clientes tenham, em 
depósito, montante igual ou superior 
ao valor solicitado.

“O CPM decidiu pôr termo à obri-
gação dos bancos comerciais de cons-
tituir cativos em moeda nacional para 
efeitos de compra de divisas ao banco 
cen-tral. Adicionalmente, decidiu pôr 
termo à obrigação dos clientes dos ban-
cos comerciais de constituir cativos em 
moeda nacional como condição prévia 
para a compra de moeda estrangeira”, 
determina o banco central, naquilo que 
é a primeira medida do novo governador 
José Massano, saída do CPM, desde que 
voltou ao controlo da ‘casa da moeda’.

Ao que o VALOR apurou junto 
de vários bancos, a medida das cati-
vações junto dos bancos impedia as 
empresas e as famílias de honrarem 
demais compromissos particulares, 
quando solicitassem moeda estran-
geira aos bancos. Muitos desses 
compromissos tinham que ver, por 
exemplo, com obrigações �scais ou 
mesmo pagamento de impostos, como 
contou um alto quadro do Banco 

A
Por Nelson Rodrigues

POR ORDEM DO BNA

Bancos deixam de ‘congelar’ 
depósitos para cederem divisas 
POLÍTICA MONETÁRIA. Banco central desobriga que dinheiros depositados nos bancos estejam 
cativos quando os clientes vão solicitar divisas para pagamentos no estrangeiro. Medida ‘revoluciona’ 
sector empresarial, que luta pelo acesso regular desde finais de 2014.

depósitos dos clientes, mecanismo 
que, na visão destes empresários, seria 
substituído pela facilitação nos paga-
mentos e nos �nanciamentos junto da 
tesouraria dos bancos.

O líder do grupo lembra que a 
anterior medida já chegou a colocar 
os seus associados e várias empresas 
do mercado nacional em condições de 
“aperto” com os compromissos com 
salários e, nalguns casos, com o �sco.

“Não é só um membro. Quase todas 
as empresas exportadoras e as ligadas 
à associação tinham [esses] problemas, 
porque isso era um problema genérico. 
Era um problema de todo o mercado. 
As empresas eram obrigadas a colo-
carem os seus colaterais e não só, de 
modo que não podiam ter, permanen-
temente, a sua capacidade de tesou-
raria saudável para o �nanciamento 
da própria empresa”, conclui Kapaia, 
aplaudindo a primeira medida assi-
nada pelo punho do governador do 
banco José Massano.  

TAXA BNA EVOLUI PARA 20%
Na mesma medida que ‘desobriga’ as 
cativações sobre os depósitos, o banco 
central decidiu subir a taxa básica de 
juro em dois pontos percentuais, para 
20%, justi�cando com a necessidade 
controlar a in�ação. “O acompanha-
mento rigoroso dos níveis de liquidez 
da economia será fundamental para 
que seja garantida a estabilidade de 
preços. Sendo assim, o CPM decidiu 
adoptar a base monetária em moeda 
nacional como a variável operacio-
nal da política monetária”, escreve 
o banco central, num comunicado, 
em que também é anunciada a alte-
ração dos mecanismos de reservas 
obrigatórias.

Desde o último �m de semana, 
o coe�ciente das reservas obrigató-
rias a ser aplicado sobre os depósitos 
dos clientes dos bancos comerciais, 
em moeda nacional, está reduzido 
de 30% para 21%, não afectando 
as contas do Governo central, dos 
governos locais e das administra-
ções municipais, que mantêm o 
actual coe�ciente.

Nova taxa básica de juro, também 
tida por taxa do BNA.

Medidas foram aprovadas 
na septuagésima reunião do 
CPM, a 30 de Novembro

Angolano de Investimento (BAI).
“Vamos deixar de exigir que os 

clientes façam cativos quando solici-
tarem operações com o exterior. Dei-
xámos de fazer cativos com os clientes 
e deixámos de fazer cativos junto do 
BNA”, garante a fonte do BAI, que vê 
na decisão uma boa medida para as 
famílias e empresas. 

Com a nova medida, as famílias 
passam também a poder fazer pedi-
dos de divisas, sem as cativações, mas 
serão exigidos os depósitos à ordem. Ou 
seja, o montante em conta poderá ser 

EMPRESÁRIOS APLAUDEM
A medida já mereceu a apreciação 
de vários lados, desde a Associação 
das Empresas Contratadas da Indús-
tria Petrolífera Angolana (AECIPA) à 
Comunidade das Empresas Exporta-
doras e Internacionalizadas de Angola 
(CEEIA). Os associados da AECIPA 
consideram que, com a medida, as 
empresas passam a ter liquidez adi-
cional, além de poder aumentar, tam-
bém, os �uxos �nanceiros da própria 
economia no geral.

“É uma medida bené�ca não só para 
o sector que acompanho [a indústria 
petrolífera], mas para toda a econo-
mia angolana, que passa a estar deso-
brigada a cativar dinheiro enquanto 
o processo de [conversão em] moeda 
estrangeira estiver a ocorrer. Isso 
criava, obviamente, vários constran-
gimentos”, congratulam-se os indus-
triais da AECIPA, pela voz do seu líder, 
Braúlio de Brito, no que é seguido pelo 
seu congênere da CEEIA, o empresá-
rio Agostinho Kapaia.

Segundo Kapaia, a medida obri-
gava as empresas um maior esforço 
de tesouraria, pelo que, o embargo do 
BNA, vem desafogar e facilitar a capa-
cidade de as empresas se �nanciarem. 

“É uma medida positiva, porque 
isso [as cativações] fazia com que a as 
empresas tivessem de fazer um esforço 
de tesouraria maior. Era um esforço 
muito grande, não só para as empresas, 
mas também para as famílias. Isso vai, 
de uma maneira geral, promover uma 
maior circulação da moeda, entre as 
empresas, e, também, uma velocidade 
maior da própria circulação monetá-
ria a nível do sistema bancário”, con-
sidera Agostinho Kapaia, dono do 
Grupo Opaia e presidente da CEEIA.

 MAIS FACILIDADE 
NOS PAGAMENTOS
Para os exportadores angolanos, não 
deviam haver necessidade de cativar 

movimentado a “qualquer altura pelo 
cliente”, explica a fonte, do segundo 
maior banco angolano em activos, 
com 1,3 biliões. 

M
ár

io
 M

uj
et

es
©

VE



15Segunda-feira 11  de Dezembro 2017 Valor Económico

OS ACTIVOS contabilizados do Banco Sol cresceram, desde 
o início do ano, mais 1,01% para 400 mil milhões de kwan-
zas, contra os 396,7 de todo o ano passado, devendo continuar 
a crescer, revelou recentemente o seu administrador execu-
tivo, Gil Benchimol.

A FIDELIDADE ANGOLA, empresa do ramo segu-
rador baptipazada inicialmente como ‘Univesal Segu-
ros’, inaugurou, no início da semana passada,  um novo 
ponto de atendimento ao público, na zona da marginal 
da cidade de Luanda.

19%
Corresponde a um aumento nos prejuzízos  
do banco, em 2016, comparativamente a igual 
período anterior, cujo valor se fixava nos 274,5 
milhões de kwanzas.

RESULTADOS. Entidade controlada pelo 
político e empresário Elias Chimuco antecipa 
ao VALOR fracasso nos objectivos até 31 de 
Dezembro deste ano, devido ao impacto da crise 
do petróleo no negócio.  Inovação nos serviços e 
expansão das agências são apostas para 2018 do 
banco que já acumula dois prejuízos desde que 
arrancou.

Banco Yetu ‘falha’ objectivos, mas 
projecta 2018 com maior património  

NA ANTECIPAÇÃO DO BALANÇO EM 2017

conselho de 
administ ra-
ção do Banco 
Yetu, instituição 
detida em 70% 
pelo deputado 
do MPLA Elias 

Piedoso Chimuco, projecta encerrar o 
exercício �nanceiro de 2017 com resul-
tados abaixo das metas traçadas pelos 
accionistas, atribuindo culpa à crise do 
petróleo, revelou ao VALOR o admi-
nistrador executivo Fernando Vunge.

De acordo com a administração, 
que não adianta, em números, quanto 
deve crescer nos activos e nos lucros, 
nem que objectivos são esperados até 
31 de Dezembro, os resultados de 2017 
vão re�ectir as actividades desenvol-
vidas e os “sacrifícios” da instituição 
ao longo dos 12 meses.

“Estamos a fazer o balanço, por 
isso, não me atrevo agora a dizer, em 
termos quantitativos, [quanto vamos 
crescer]. Não vamos cumprir as metas, 
mas [vamos ter] um resultado que satis-
faz as actividades que temos vindo 
a desenvolver ao longo do ano, que 
podiam ser melhores”, reconhece o 
conselho de administração, pela voz 
de Fernando Vunge.

No balanço antecipado, a admi-
nistração avança ainda que, desde o 

início do ano, se dedicou à observân-
cia dos regulamentos e normativos do 
Banco Nacional de Angola, um desa-
�o que, segundo o banco, deverá pros-
seguir no próximo ano.

“Temos de estar preparados para a 
nova conjuntura, em função da nova 
metodologia do BNA relativamente 
a uma maior �scalização aos bancos 
comerciais e uma melhor monitori-
zação da actividade de divisas”, disse 
o gestor, ao mesmo tempo que falava 
sobre a aposta no crédito à economia 
pelo banco.

O Banco Yetu foi fundado em 
2015 e surge das ‘mãos’ do político 
e empresário Elias Chimuco, com 
70% do capital investido, e mais qua-
tro accionistas, nomeadamente Mar-
garida Severino Andrade, com 10%, 
Deolindo Cative Bule Chimuco, com 
10%, o actual ministro dos Antigos 
Combatentes e Veteranos da Pátria, 
João Ernesto dos Santos ‘Liberdade’ 
(5%) e Manuel Francisco Tute, com 
os restantes 5%.

Para responder às exigências dos 
donos, o conselho de administração 
já traçou, para 2018, novas metas. Do 
conjunto de objectivos, projecta-se a 
expansão da rede de agências do banco 
para mais duas províncias, designa-
damente em Benguela, na cidade do 
Lobito, e na Huila, além da introdu-
ção de novos serviços, que privilegiem 
a captação de depósitos a prazo e que 
“satisfaçam as necessidades �nancei-
ras dos clientes”.

O
Por  Nelson Rodrigues

…PREJUÍZOS  
AGRAVAM-SE EM 19%
No relatório e contas do ano passado, 
a entidade reconhece e inscreve no 
balanço um prejuízo de 19% face 
às margens de igual período ante-
rior, em que se calcularam per-
das de 274,5 milhões de kwanzas, 
montantes que podem ser justifica-
dos com os custos de estruturas e 
com “o ambiente económico mode-
rado” do período em que se lança 
o banco, de acordo com a mensa-
gem do conselho de administra-
ção, que acompanha o relatório.

O conselho de administração 
do Banco Yetu é composto por 
cinco administradores, dois dos 
quais antigos servidores públicos 
de peso, no caso Eduardo Leopoldo 
Severim de Morais, ex-ministro 
das Finanças, que agora preside 
ao conselho de administração, e 
António André Lopes, antigo vice-
-governador do Banco Nacional de 
Angola e actual administrador exe-
cutivo. A lista de administradores 
fecha com João Dias de Carvalho, 
administrador executivo, Fernando 
Francisco Vunge, administrador 
executivo, e Eurico Catuma Camu-
tenga, com a pasta de administra-
dor não-executivo.
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 “Almejamos que o próximo ano 
seja melhor, tendo em conta os ser-
viços e produtos inovadores, que o 
banco Yetu está a implementar para 
ao encontro das necessidades dos nos-
sos clientes”, sublinha o administra-
dor, que já faz contas para o próximo 
exercício �nanceiro. Actualmente, o 
Banco Yetu está representado em duas 
províncias, nomeadamente Luanda e 
Kuando-Kubango, além de uma parce-
ria de correspondência bancária com 
a agência de câmbio ‘Nova Câmbio’. 

ACTIVOS CRESCEM 149%...
De acordo com os dois últimos rela-
tórios ‘Banca em Análise’ da Deloitte, 
os activos do banco de Elias Chimuco 
deram um salto de quase 150%, pre-
cisamente 149%, ao saírem de 4.824 
milhões de kwanzas, em 2015, para 
12.012 milhões até 31 de Dezembro 
do ano passado.

Também em 2016, a instituição 
fechou o exercício �nanceiro com um 
total de 5.738 clientes, correspondendo 
a um montante de depósitos de 7.607 
milhões de kwanzas, o que, segundo as 
contas do banco, expressas no último 
relatório e contas, se re por uma quota 
de mercado de 0,12% (0,027% em �nais 
de 2015), o que coloca o banco no 22.º 
lugar do ‘ranking’. 

MEMORIZE

l  O Banco Yetu foi fundado 
em 2015 e surge das ‘mãos’ 
do político e empresário Elias 
Chimuco, com 70% do capital 
investido, e mais quatro accio-
nistas, nomeadamente Marga-
rida Severino Andrade, com 
10%, Deolindo Cative Bule 
Chimuco, com 10%, o actual 
ministro dos Antigos Comba-
tentes e Veteranos da Pátria, 
João Ernesto dos Santos ‘Liber-
dade’ (5%) e Manuel Francisco 
Tute, com os restantes 5%.
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Mil milhões de dólares,  
são os activos financeiros do 
Standard Bank.

Mercados & Finanças

Standard Bank e o Chartered colocam 
Angola na rota dos bancos pan-africanos

Grupo Stan-
dard Bank  e o 
Standard Char-
tered, ambos 
com repre-
sentação em 
Angola, inte-
gram o grupo 

dos maiores bancos pan-africanos,  
escolhidos pelo grau de penetração 
no continente africano, de acordo 
com a mais recente versão do rela-
tório sobre receitas �xas, moedas e 
mercadorias, desenvolvido pelo Eco-
bank Group Research.

De acordo com o estudo, são 
bancos pan-africanos as entidades 
�nanceiras que “operam em várias 
jurisdições africanas”, avaliados, tam-
bém por activos, depósitos, emprés-
timos, fundos accionistas, além do 
número de representações em paí-
ses pelo continente.

As duas instituições bancárias 
colocam, deste modo, Angola na 
rota dos maiores bancos africanos, 

O

DESENVOLVIDO PELO ECOBANK GROUP RESEARCH

BANCA.  Gigantes da 
banca africana elevam 
Angola, por via das 
suas filiais angolanas, 
no grupo dos maiores 
bancos continete. Não 
é o BFA, nem o BAI, 
nem mesmo o BPC, o 
colosso dos activos e o 
mais antigo a operar. 
São o Standard Bank 
Angola e o Chartered 
de Angola. 

Por  Nelson Rodrigues

também designados ‘Bancos Pan-
-Africanos’, por via das suas repre-
sentações em Angola pelo Standard 
Bank Angola e o Standard Charte-
red de Angola. 

Por este facto, os dois únicos 
bancos angolanos descritos deixam 
para trás gigantes do sistema ban-
cário nacional em activos e lucros, 
como o Banco de Poupança e Cré-
dito (BPC), detentor de 1,6 biliões 
de kwanzas, o Banco de Fomento 
Angola (BFA), o ‘patrão’ dos lucros 
com 61.713 milhões e um activo de 
1,3 biliões de kwanzas, assim como 
o Banco Angolano de Investimento 
(BAI), com 1,3 biliões de activos e 
lucros de 49.741 milhões de kwanzas.

Apesar disto, há já uma forte ten-
dência de os bancos angolanos cami-
nharem para o que o Ecobank Group 
designa por ‘Bancos Pan-africanos’, a 
avaliar pela expansão de respresenta-
ções pelo continente. Dos cinco maio-
res bancos angolanos, três já iniciaram 
operações em África fora de Angola.

O BAI tem, por exemplo, aber-
tas agências em Cabo Verde, assim 
como o Banco BIC e o Millennium 
Atlântico têm operações na Namíbia, 
além de outros negócios fora do con-
tinente e com tendências de expan-
são pelo mundo.

Até finais de 2016, a entidade 
autora do estudo tinha registado seis 
bancos pan-africanos com repre-
sentações em 15 ou mais mercados 
�nanceiros. Da lista, o Ecobank – enti-
dade em vias de iniciar operações em 
Luanda – detinha a maior quota de 
penetração, com operações bancárias 
completas em 33 países, incluindo os 
escritórios de representação na África 
do Sul, Etiópia e Angola.

STANDARD BANK, MAIOR 
EM ACTIVOS
Na posição imediatamente a seguir 
com maior penetração está o sul-afri-
cano Standard Bank e o nigeriano 
United Bank for Africa (UBA), ambos 
com actuação em 19 países, numa lista 
de bancos onde ainda integram o bri-
tânico Chartered e o Bank of Africa, 

ambos com operações em 19 jurisdi-
ções africanas, além do marroquino 
Attijariwafa Group.

Individualmente, o Standard 
Bank e o Barclays Africa conserva-
ram os maiores activos �nanceiros, 
com 125 mil milhões de dólares e 74 
mil milhões, respectivamente, ape-
sar de as suas operações estarem 
“fortemente concentradas nos mer-
cados anglófonos da África do Sul, 
no Oeste e no Leste do continente”, 
explica o estudo.

“Os bancos pan-africanos sur-
giram como a força motriz da 
revolução financeira de África, 
permitindo que os bancos cons-
truíssem escala e aumentassem 
a eficiência, além de unificar os 
mercados fragmentados e divul-
gar a inovação”, consideram os 
autores do estudo, que, no docu-
mento, também fazem um prog-
nóstico sobre inovação tecnológica 
e financeira no próximo ano. 

BANCA AFRICANA EM 2018
De acordo com o relatório do Ecobank 
Group Research, é esperado que se 
acelere, em 2018, no continente, com 
a inovação em �nanças e tecnologia, 
impulsionado por uma “nova gera-
ção de africanos ‘nativos digitais’”. 

“A proliferação de ‘hubs’ tecnoló-
gicos em África (de forma mais des-
tacada na África do Sul, no Quénia, 
no Ruanda, na Nigéria, no Gana e 
na Costa do Mar�m), irá alimentar a 
próxima onda de ‘startups’ africanas 
e ajudá-las a entrar em contacto com 
investidores”, concluem os peritos da 
Ecobank Group Research.Unidade: mil milhões de dólares Fonte: Ecobank Research
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Os bancos angolanos 
entraram no ranking pelas 

respectivas casas-mãe.

 

PAB Activos Depósitos Empréstimos Fundos  
de Accionistas

Nº 
Países

Standard Bank 127.70 116.16 69,48 11.54 19

Barclays Africa Group 73.85 44,41 45,38 6.36 11

Grupo ATTIJARIWAFA 41.53 27.73 25,55 4.16 15

BMCE (Banco da África) 28.22 18.01 17.50 2.23 16

Standard Chartered 25.20 10.98 11.56 n / D 16

Grupo Ecobank 23.55 16,43 11,86 2.35 33

FirstBank Group 19,96 14.60 9.13 2.54 6

UBA 13.83 10,46 5.21 1,67 19

Access Bank Group 13.02 8.46 6.86 1,85 7

GTBank 12,69 8.09 6.89 2.05 9

Citibank 7.79 n / D n / D 0.845 11

Grupo KCB 4.68 3.48 3.12 0,81 6

Situação patrimonial líquida dos bancos pan-africanos, medida pelos activos até 2020
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Betão Pronto 

Pré-fabricados de Betão

Pré-esforçados Ligeiros 
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BETÃO PRONTO 
Classes de betão correntes
Classes de betão especificadas

Para satisfazer as necessidades dos clientes, a Concera, S.A. produz,
fornece e disponibiliza o serviço de bombagem do betão pronto,
de acordo com as normas em vigor, tipos e classes especificadas.
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PRÉ-ESFORÇADOS LIGEIROS
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Massas Asfálticas
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   Asfálticas  

ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
Máquinas para Movimentação de Terras 

 Equipamentos de Movimentação de Cargas 

 Transportes de Cargas e Equipamentos  

  i l 

Vigotas        p

Estrada das Terras Verdes
km 1 Caope Velha Funda - Cacuaco – Luanda

Escritório: (+244) 928 981 644
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l  O Grupo Salvador Caetano 
comprou a Robert Hudson em 
1990, mantendo o nome da 
empresa. No entanto, a Robert 
Hudson, que é o segundo impor-
tador da Ford mais antigo do 
mundo, existe há já 90 anos. 

MEMORIZE

ngola poderá 
ter uma linha 
de montagem 
da marca norte-
-americana de 
carros Ford, a 
partir do pró-

ximo ano, revelou o administrador-
-delegado Robert Hudson, Carlos 
Cerqueira, em exclusivo ao VALOR. 

As negociações para a construção 
da fábrica de montagem no país estão 
já em curso entre a Robert Hudson, 
representante da Ford em Angola, e 
o Governo angolano e deverão estar 
concluídas ainda este ano. “É um pro-
cesso que esperamos concluir no �nal 
de 2017 e, em 2018, estarmos em con-
dições de ter as primeiras viaturas mon-
tadas cá”, revela o responsável.

Sem avançar o valor do investi-
mento, Carlos Cerqueira fez saber que 
a decisão da abertura de uma linha de 

A
montagem em solo nacional resulta do 
facto de Angola ser um “mercado estra-
tégico” da Robert Hudson em África. 
“Somos uma empresa angolana e toda 
a criação de valores é para investir cá”, 
sublinha o gestor. 

No entanto, as vendas da Robert 
Hudson, no seu ‘mercado estratégico’, 
têm estado em ‘queda-livre’, desde 
2014, na sequência da crise de divisas 
que assola a economia angolana. A 
empresa prevê fechar 2017 com ape-
nas 270 viaturas vendidas, uma queda 
de 65,5% face às 780 comercializados 
no ano passado. Nos últimos quatro 
anos, o melhor registo de vendas foi 
em 2014, ano em que a empresa ven-
deu 2.440 viaturas, com a derrapagem 
a começar, no ano seguinte, depois de 
uma queda de cerca de 44% para 1.350. 

A crise de vendas não afecta ape-
nas a concessionária do grupo Sal-
vador Caetano, mas todas as suas 
concorrentes. Carlos Cerqueira alerta 
que, na Europa, a comercialização 
de automóveis também tem regis-
tado baixas. Para exempli�car aponta 
Espanha, que, entre 2011 e 2014, viu 
cair as vendas dos 1,6 milhões de 

Por  António Miguel  automóveis para 600 mil unidades. 
No caso da Robert Hudson, as di�-

culdades de acesso às divisas levaram 
à acumulação de uma dívida com os 
fornecedores de cerca de 30 milhões 
de dólares. Do valor da dívida, cerca 
de 27 milhões de dólares é com a Ford, 
sendo o restante com as marcas alemãs 
Volkswagen e Audi.  “Toda a dívida 
está aprovisionada em banca, com 
fundos em kwanzas. Portanto, temos 
dinheiro disponível, o que falta são as 
divisas”, explica o delegado da Salva-
dor Caetano. 

Esta situação da dívida, de resto, 
é extensiva a todas as concessionárias 
�liadas da Associação dos Concessio-
nários de Equipamentos de Transpor-
tes Rodoviários (Acetro). No passado 
mês de Agosto, o presidente da refe-
rida associação estimou a dívida acu-
mulada em cerca de 180 milhões de 
dólares, tendo, no mês passado, redu-
zido para 165 milhões depois de conse-
guirem algumas transferências.     

Por força das dívidas, os fornece-
dores da Robert Hudson recusam-se 
a enviar encomendas, segundo Car-
los Cerqueira. A empresa é abastecida 

por diferentes fábricas das marcas que 
representa em Angola. A Ford Ran-
ger, por exemplo, é importada das 
linhas de montagens da África do Sul. 
Já os modelos Figo e Eco Sport vêm 
da Índia, enquanto as carrinhas Ford 
Transit são fornecidas da fábrica ins-
talada na Turquia. 

No geral, cerca de 180 carros já pro-
duzidos estão nas respectivas fábricas à 
espera do pagamento do Robert Hud-
son para chegarem a Angola. Deste 
número, pelo menos, 70 são Ford Ran-
ger, o ‘best seller’ da Ford em Angola. 
Enquanto, os carros não vêm, o ‘stock’ 
da empresa está quase zerado, como 
reconheceu o seu gestor. Ou seja, neste 
momento, há apenas oito carros para 
serem vendidos. A Ranger, Eco Sport e 
Escape representam cerca de 80% das 
vendas da Robert Hudson em Angola, 
que tinha uma oferta de 23 modelos da 
Ford, tendo reduzido para 16. 

Para mitigar o problema da impor-
tação e da quebra de vendas, a empresa 
gerida por Carlos Cerqueira está a apos-
tar nos serviços pós-venda e na venda 
de peças, já que as divisas para a impor-
tação de peças estão na lista das priori-
dades do Banco Nacional de Angola. 
Aliás, é o segmento de pós-venda e 
venda de peça que tem ‘suportado’ os 
240 postos de trabalho existentes no 
grupo, depois de 40 funcionários terem 
sido já despedidos em 2014, por força 
da crise �nanceira.
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180 
viaturas, encomendados pela empresa, es-
tão nas fabricas à espera de pagamentos.

Unidades vendidas entre 
2014 e 2016 e previsão de 

venda para 2017
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AUTOMÓVEIS. Negociações com Governo para a construção da fábrica da Ford em Angola 
deverão estar concluídas ainda este ano. Primeiros carros podem ser montados já em 2018.

Ford quer abrir linha de 
montagem em Angola 

ROBERT HUDSON EM NEGOCIAÇÃO COM GOVERNO 

Empresas & Negócios
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O PRESIDENTE DO CONSELHO de Admi-
nistração da Lactiangol, José César admitiu que a 
produção dos actuais 200 mil litros de leite sema-
nais da empresa pode cair para metade por a maté-
ria prima está longe de atender as necessidades.

A TAAG VENDEU um dos seus três Boeing 737-
200 a uma companhia aérea do Canadá, a Nolinor 
Aviation. O avião saiu de Luanda no início da semana 
passada com destino o Aeroporto Internacional de 
St. John’s, Canadá, segundo site de Newsavia.

TELEVISÃO. Aumento da inflação e a desvalorização do kwanza são 
os motivos evocados pela DStv para aumentar o preço dos pacotes. 
A empresa garante que a medida é “inevitável” e promete fazer mais 
investimentos.

Por  Valdimiro Dias 

DStv Angola vai 
aumentar, no pri-
meiro trimestre 
de 2018, o tari-
fário dos vários 
pacotes de ser-
viço de televisão, 

antecipou o director-geral da empresa, 
Eduardo Continentino, que justi�ca 
a decisão com as “perdas cambiais e 
a in�ação”. 

Continentino, que não adiantou as 
percentagens dos ajustes, defendeu os 
aumentos como “inevitáveis” e con-
correntes para a “sustentabilidade da 
empresa”, considerando o facto de os 
pagamentos de conteúdos serem rea-
lizados em moeda estrangeira, prin-
cipalmente em dólares e euros.  

Este ano, a empresa expandiu a 
comercialização de serviços com a 
abertura de 10 lojas que resultaram 
de um investimento aproximado de 
um milhão de dólares, o que permi-

A

DStv mais cara em 2018
EMPRESA ANUNCIA AUMENTOS

tiu a duplicação das agências para 20 
unidades em todo o país. 

Sobre a carteira de clientes, o 
director-geral da DStv declara ter 
havido algum crescimento este ano, 
em contraponto a 2016 que “foi um 
ano ruim” em termos de receitas. Para 
2018, a perspectiva é de um “ambiente 
melhor de negócios”, o que deve per-
mitir mais investimentos, estando já 
considerada a inauguração de três 
lojas, no primeiro trimestre, e a aber-
tura de outras três durante o ano.

Luanda detém 60% dos clientes 
da empresa e a província é responsá-
vel por 70% da facturação que o ges-
tor entende ser o re�exo da “divisão 
natural do país”. Eduardo Continen-
tino recusou-se, no entanto, a reve-
lar os números dessa facturação.  A 
DStv, garante o seu responsável, con-
tinua a negociar com a SIC, mas nada 
está garantido quanto ao regresso do 
canal informativo daquela estação 
portuguesa. A empresa continua à 
procura de parceiros que possam 
desenvolver conteúdos com a “quali-
dade desejada” e que estejam dispos-
tos a receber em kwanzas.  

.

l  A DStv, de acordo com o seu 
responsável, aposta na produ-
ção de conteúdos. Mas em 2018 
a grande ‘fatia’ da programa-
ção vai ser virada para o futebol 
com a transmissão exclusiva do 
Campeonato do Mundo, que se 
disputa na Rússia, e para a Liga 
inglesa, cujo contrato já foi rene-
gociado.

MEMORIZE
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Número de lojas em todo o país Eduardo Continentino, 

director-geral da DSTV

As receitas da Empresa de Gestão 
de Terrenos Infra-estruturados 
(EGTI), nos próximos 10 anos, 
devem atingir os 800 milhões 
de dólares, numa média de 80 
milhões por exercício, anteci-
pou o presidente do seu conse-
lho de administração, Rodrigo 
dos Santos, durante a apresen-
tação da entidade em Luanda.

Tendo como foco, entre outras, 
a centralidade do Kilamba, onde 
estão disponíveis diversas tipolo-
gias de lotes para a comercialização, 

o gestor explicou que o trabalho da 
EGTI “não colide com interesses de 
outros órgãos intervenientes na ges-
tão dos solos, mas vai completar os 
serviços das administrações e dos 
governos provinciais”.

Criada por decreto presiden-
cial em 2015 e com activos em 12 
províncias, a EGTI é a entidade 
que actua como veículo único, a 
nível nacional, na comercializa-
ção de terrenos infra-estrutura-
dos de domínio público e privado 
do Estado, reportando ao Presi-

dente da República.
Com 19 projectos públicos de 

desenvolvimento urbano entre 
cidades, centralidades e zonas de 
requalificação, a EGTI responde 
também pela gestão de terrenos 
e tem competências para exercer 
actividades complementares como 
a demarcação, loteamento, infra-
-estruturação, comercialização, 
regularização de direitos fundiá-
rios e construção de habitação.

Valdimiro Dias 

Terrenos rendem 800 milhões USD
PREVISÕES DA EGTI PARA OS PRÓXIMOS 10 ANOS

Numa altura em que se prepara para 
assinalar o seu 10.º aniversário, a 15 
de Dezembro, o ‘Belas Shopping’, o 
primeiro centro comercial do país 
construído a Sul de Luanda, prevê 
investir, no próximo ano, cinco 
milhões de dólares em obras de 
ampliação e remodelação, adiantou, 
ao VALOR, a directora de Marketing 
da unidade, Irmala de Sousa.

Segundo a gestora, a remodela-
ção vai agregar entre 25 e 30 lojas 
na primeira fase, perspectivando o 
mesmo número na segunda, o que 
totalizará mais de 150 lojas, com as 
100 já existentes.

Para já, e apesar de contabilizar 

clientes de vários pontos do país, entre 
os 500 mil que mensalmente visitam o 
‘Belas’, a administração do Shopping 
não prevê expandir a unidade fora do 
actual espaço, mas promete reformas 
e “surpresas”, em 2018, entre as quais 
a possibilidade de trazer ao país mar-
cas de renome internacional, como é 
o caso da Zara.

Outra novidade para o ano pas-
sará pela soma de 10 salas de cinema 
às oito já existentes, decisão justi�cada 
com o destaque do entretenimento 
entre as áreas de maior facturação, 
em que se inclui a restauração. 

Miguel Daniel

Belas Shopping em expansão
COMEMORA 10 ANOS 
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(In)formalizando

recurso à pu-
blicidade mó-
vel, colocada 
nos táxis azuis 
e brancos, os 
c and ong u e i -
ros, por parte 

de empresas e marcas, é cada vez 
maior numa relação dominada 
pela informalidade, aproveitada 
por quem comunica para gastar 
quase nada.

A maioria dos taxistas gosta da 
ideia de ter um letreiro na viatura 
porque “�ca mais bonito” e, por 
isso, muitas vezes, nem cobra. Há 
ainda quem acredite que as “mar-
cas famosas atraem mais clientes, 
sobretudo jovens”. Mauro Cassua é 
um deles. Tem estampado na via-
tura o ‘logo’ da Movicel, apenas 
porque atendeu ao pedido de uns 
jovens. “Normalmente, aparecem 
vários funcionários da Movicel e 
de outras empresas com o papel de 
publicidade e pedem para colocar 
no nosso carro, mas nunca nos fa-
lam de pagamentos”, explica-se. 

Mas existem uns poucos que 
cobram quantias mínimas que 
podem oscilar entre os dois mil e 
os 2.500 kwanzas por um tempo 
indeterminado. Por norma, se-
gundo apurou o VALOR, os pro-
motores de venda (na sua maioria 
jovens) entram em contacto com 
os taxistas nas paragens, tiram o 
número da matrícula e colam os 
anúncios depois de um pedido ou 
da negociação com os motoristas. 

Rafael Francisco é taxista há 
mais de dois anos e já teve na 
viatura, pelo menos por cinco 
ocasiões, anúncios de diferen-
tes empresas onde se destacam a 
Movicel, Zap e Unitel. O patrão 
(proprietário da viatura) nunca 
reclamou “talvez por achar que 

Por  José Calebe

O

PUBLICIDADE: Muitos taxistas de Luanda exibem anúncios de empresas, mas são raros os que recebem 
pagamentos. Mas gostam de ver as marcas nos carros ‘por causa do estilo’. No entanto, já há quem entenda as 
potencialidades do negócio e queira alterar as regras.

Taxistas publicitam de graça
ANUNCIANTES APROVEITAM-SE DA INFORMALIDADE DO NEGÓCIO

cabe ao motorista a responsabi-
lidade da viatura”, explica. Mas 
defende que os taxistas deviam 
unir-se para passarem a ter uma 
única linguagem nas negociações: 
“Alguns taxistas aceitam dinheiro 
e outros não, porque o carro fica 
com outro ‘style’, mas todos de-
vem unir-se para passar a cobrar 
um valor mensal nem que seja de 
2.500 kwanzas”.

Outro taxista exibe na viatura 
uma publicidade da gasosa ‘Top’, 
há cerca de três meses. Ângelo Ca-
valo garante que não cobra nada. 
Porém, já recebeu 1.500 kwanzas 
para colocar um anúncio da Dstv 
que �cou por mais de um ano. 
“Pretendo entrar num acordo com 
a empresa que produz a gasosa 
‘Top’ para me passar a pagar pelo 

 M
an

ue
l T

om
ás

 ©
VE

.

l  Unitel, Zap, BPC, Movicel 
estão entre as empresas que mais 
recorrem aos táxis para publici-
tar as suas marcas. Os proprietá-
rios das viaturas desconhecem o 
potencial do ńegócio.́

MEMORIZE menos 2.000 kwanzas por mês 
porque levo a publicidade para 
vários pontos estratégicos onde 
qualquer pessoa pode ver e eles ga-
nham com isso”, argumenta.

Ângelo Cavalo não entende 
como funcionam as leis da pu-
blicidade em Angola, mas espera 
que se trabalhe na criação de po-
líticas que beneficiem os taxistas. 
“Quando fui contactado pelos 
promotores, pediram-me para 
colar publicidade no carro. Per-
guntei se não havia uma remune-
ração e eles disseram que também 
não tinham dinheiro para nos dar 
porque também não recebem.”

Apesar de, na generalidade, 
existir um considerável desconhe-
cimento sobre as vantagens que se 
pode tirar do negócio, há quem 
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A nossa empresa não é responsável pelo pagamento a taxistas 
porque contratamos agências de comunicação e marketing 

para a afixação dos nossos cartazes publicitários. 

JULIAO ALBERTO, Taxista

~

~

Proprietário de uma frota de 
120 ‘hiaces’, Alberto Dassala, du-
rante muito tempo, não se preo-
cupou em entender os meandros 
deste possível negócio, apesar de 
ter todas as viaturas com diferen-
tes anúncios publicitários. Uma 
realidade que se alterou com a 
contratação de um gerente que 
conhece o potencial do negócio e 
confia que pode tirar rendimen-
tos. “De uma ou de outra maneira 
devem de dar alguma coisa aos 
motoristas, mas erram porque 
têm deyt contactar os donos dos 
carros”, acredita. Alberto Dassa-
la já tem planos para, em breve, 
mandar retirar toda a publicidade 
dos carros, tendo já entrado em 
conversações com o grupo Castel.

O director do gabinete de co-

municação e imagem da Dstv, 
Adilson Garcia, garante que a 
operadora se limita a contratar 
empresas de comunicação e são 
estas que têm contacto com os 
taxistas pelo que desconhece os 
termos dos negócios. “A nossa 
empresa não é responsável pelo 
pagamento a taxistas porque con-
tratamos agências de comunica-
ção e marketing para a afixação 
dos nossos cartazes publicitários.” 

Os preços de colocação de pu-
blicidade em viaturas variam de 
acordo com o tamanho do cartaz e 
não existe uma tabela de preços ela-
borada pelo Gabinete de Controlo 
de Publicidade do Governo Provin-
cial de Luanda (GPL), que remete 
essa responsabilidade para as agên-
cias previamente licenciadas.

“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE

2.500
Kwanzas é o que os taxistas cobram para 
colar uma publicidade.

acredite que estas mesmas empre-
sas negoceiam com as transporta-
doras públicas e os caminhos-de-
-ferro. “Certamente que pagam e 
bem, porque é que a nós não?”, 
interroga-se um dos taxistas.

Muitos não têm ideia do quan-
to poderiam ganhar. Entre eles, 
estão Brito Miranda e Julião Al-
berto que pertencem a uma ‘staff ’ 
com 16 viaturas que ‘vestem’ a pu-
blicidade do Banco de Poupança 
e Crédito (BPC). “Criámos um 
elenco do BPC, mas sem apoio ou 
convénio com o banco”, explica 
Miranda. O grupo até é liderado 
por um presidente, que pretende 
entrar em contacto com os res-
ponsáveis do BPC para ver se eles 
passam a pagar algum valor por 
cada viatura.

A maioria dos taxistas 
gosta da ideia de ter um 

letreiro na viatura 
porque “fica mais 
bonito” e, por isso, 

muitas vezes, nem cobra.
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DE JURE

s funcionários que 
cessaram funções 
de direcção e che-
�a decorrentes da 
fusão e extinção 
das orgânicas dos 
departamentos 

ministeriais e dos órgãos da admi-
nistração local estão agora a ser regi-
dos por um novo quadro jurídico 
relativamente ao processo de pas-
sagem à reforma.

As novas regras estão expressas 
num decreto presidencial, de 20 de 
Novembro, que estabelece o direito 
de reforma antecipada aos traba-

Decreto estabelece novas regras 
para passagem à reforma 
FUNÇÃO PÚBLICA. Novas medidas vêm expressas num decreto, recentemente rubricado pelo Presidente da 
República, João Lourenço. Diploma estabelece igualmente regras especiais de enquadramento nas carreiras dos 
funcionários públicos que cessaram funções de chefia.

PARA ANTIGOS CHEFES QUE CESSARAM FUNÇÕES NO ANTERIOR GOVERNO

O

Presidente definiu novas regras  
para segmentos do funcionalismo público.

tivo salário de base contributiva, os 
funcionários que tenham 55 anos 
de idade, no mínimo, e 30 anos de 
efectivo serviço.

Por outro lado, o diploma prevê 
a reforma antecipada, com pensão 
equivalente a 80% do respectivo salá-
rio de base contributiva, para os que 
tenham 50 anos de idade, no mínimo, 
e 25 anos de serviço.

Para a efectivação dessas medidas, 
o decreto, rubricado pelo Presidente 
da República, João Lourenço, man-
data os serviços de recursos huma-
nos dos departamentos ministeriais 
e dos órgãos da administração local 
a “instruir os respectivos processos 
e remetê-los à direcção nacional de 
administração pública do Ministério 
da Administração Pública, Trabalho 
e Segurança Social, para apreciação 
prévia e posterior remessa ao Insti-
tuto Nacional de Segurança Social”.    

Por  António Nogueira .

l Os funcionários  que cessa-
ram funções de direcção e che�a 
decorrentes da fusão e de extinção 
das orgânicas dos departamen-
tos ministeriais e dos órgãos da 
administração local têm direito, 
nomeadamente à actualização das 
respectivas categorias, mediante 
despacho do titular do órgão, 
determina um novo decreto pre-
sidencial. 

MEMORIZE Os funcionários em causa, 
segundo o diploma, têm ainda o 
direito a ingresso directo nas cate-
gorias de base das carreiras corres-
pondentes às habilitações literárias 
que tenham adquirido durante o 
período de exercício do cargo.

Para estes casos especí�cos, o 
decreto mandata os serviços de recur-
sos humanos dos departamentos 
ministeriais e dos órgãos da admi-
nistração local a instruirem os res-
pectivos processos e remetê-los à 
direcção nacional de Administra-
ção Pública, para apreciação prévia 
e posterior remessa ao Ministério 
das Finanças.  

O presente diploma aplica-se 
apenas aos funcionários públicos 
do quadro de�nitivo e em regime 
de contrato administrativo de pro-
vimento, a nível da administração 
central e local do Estado.

MUDANÇAS A NÍVEL 
DAS CARREIRAS
O presente diploma estabelece tam-
bém as regras especiais de enqua-
dramento nas carreiras (ingresso e 
promoção), dos funcionários públi-
cos que exerciam cargos de direcção 
e che�a, bem como da mobilidade 
de funcionários que se encontram 
na situação de pessoal excedentário 
dos departamentos ministeriais que 
foram objecto de fusão ou de extin-
ção, bem como dos funcionários dos 
órgãos da administração local.

“Os funcionários que cessaram 
funções de direcção e che�a decor-
rentes da fusão e de extinção das 
orgânicas dos departamentos minis-
teriais e dos órgãos da administração 
local têm direito, nomeadamente, à  
actualização das respectivas catego-
rias, mediante despacho do titular 
do órgão”, indica o decreto.

lhadores em causa que tenham 35 
anos de efectivo serviço ou 60 anos 
de idade.

O mesmo decreto determina 
ainda que têm também direito 
à reforma antecipada, com pen-
são equivalente a 90% do respec-
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Isllânio Francisco Baptista
23 anos, 4.º ano de Enfermagem na Universidade 
Cuíto-Cuanavale (UCC). Vencedor da categoria 
‘Ciências da Saúde’
“Este prémio é fruto de dedicação, devoção 
e sacrífico. Não concordo com quem diz 
que estudar nas universidades das outras 
províncias é mais fácil do que em Luanda. 
Ganhei o prémio com a média de 19,33 va-
lores. Para tal, tive de me abster de muitas 
actividades recreativas. A minha principal 
actividade é o estudo. E este prémio só pro-
va que não fiz uma escolha errada.”

António Muteca Chindemba
25 anos, 4.º Ano (Química), na Universidade 
Mandume ya Ndemufayo. Venceu na categoria 
‘Finalista do ano’
“É um reconhecimento fruto do que fomos efec-
tuando ao longo dos anos de formação. Este pré-
mio não só vai incentivar a mim como vencedor, 
mas vai despertando também aos outros colegas, 
a se dedicarem mais aos estudos e, por conse-
guinte, superarem as debilidades. São muitas as 
dificuldades que o PENG vai eliminar.” 

Nova_Gazeta_NOVO_175.indd   18 16/11/15   14:44
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Gestão

As aulas de Trump para quem  
quer tornar-se rico

CARREIRA. ‘Como ficar rico’ é assim que Donald Trump intitulou uma das suas mais  
mediáticas obras, na área da gestão, antes de ser eleito presidente dos Estados Unidos da América (EUA). No livro, 

Trump dá lições para quem quer prosperar na vida.

MULTIMILIONÁRIO DIZ QUE EXISTEM REGRAS A RESPEITAR

ançado em 2004, 
o livro “Como 
�car rico” levou o 
já polémico pre-
sidente dos EUA 
a gabar-se ainda 
mais do faro que 
diz ter para os 

negócios. Na publicação, Trump 

dá dicas de negócios e de atitudes 
que alguém precisa de adoptar para 
entrar no clube dos ‘bem de vida’.

Logo na introdução do livro, 
Trump questiona os leitores se cos-
tumam perguntar a um padeiro 
como ele faz os pães ou ainda se cos-
tumam questionar a um multimi-
lionário como ele ganha dinheiro. 

Trump, para além de defender 
que não há muito o que pergun-
tar nos casos a que faz referência, 
a�rma que existem três regras fun-
damentais que devem ser respeita-
das no mundo dos negócios.

Na primeira, Trump incentiva 
os gestores a “falarem às pessoas 
sobre o seu sucesso ou elas prova-

velmente nunca ouvirão falar de 
você”. Na segunda, o agora presi-
dente dos EUA sugere que se “seja 
breve, rápido e directo” e, na ter-
ceira, que se “comece a trabalhar 
quando você ainda é novo”.

A seguir, algumas ‘lições’ de 
Donald Trump para se tornar um 
empreendedor de sucesso:

L
APROVEITE O SEU MOMENTO
Não importa quanto sucesso você ten-
ha obtido ou quão bem você acredite-
conhecer os seus negócios, mantenha-
se vigilante sobre as evoluções no seu 
campo de trabalho. Não acredite que é 
possível parar de trabalhar por muitos 
anos e voltar com a mesma capaci-
dade. Aproveite enquanto você estiver 
no auge para dar o melhor de si.

SEJA UM GENERAL
Generais motivam os seus soldados, in-
dependentemente da patente. Aprenda 
a ajustar os seus métodos às person-
alidades das pessoas que o cercam, 
sugere Trump.

ADMINISTRE AS PESSOAS 
E NÃO AS TAREFAS
Pessoas têm maneiras diferentes de 
alcançar grandes resultados. Entenda 
como cada um actua melhor.

LEMBRE-SE QUE A EMPRESA É SUA
Trate a sua empresa como um or-
ganismo vivo e cuide de sua saúde. 
Lembre-se que tudo o que acontece 
ali envolve você. Livre-se de “células 
cancerígenas” e permita o desenvolvi-
mento de células benéficas.

NÃO HESITE, NUNCA
Hesitação demonstra insegurança e 
falta de confiança em você mesmo e 
naquilo que você está a fazer.

DEIXE A PORTA SEMPRE ABERTA
Todos precisamos de estar atentos ao 
que acontece fora de nossa zona de 
conforto. Estamos ligados às pessoas 
de diversas maneiras: social, comercial 
e politicamente. Procure ouvir e conhec-
er tudo e todos os que estão dentro ou 
fora do seu campo de actuação.

MANTENHA O FOCO
Nos momentos bons, trabalhe como se 
estivesse no começo da empresa ou 
de sua carreira, quando as coisas não 
eram tão simples. Não se deixe levar 
pela tranquilidade passageira.

CONTRATE UMA ÓPTIMA ASSISTENTE
Sempre tenha pessoas de confiança ao 
seu redor, mas procure, especialmente, 
uma assistente de qualidade. Essa pes-
soa poderá facilitar demais a sua vida.

FAÇA DUAS PERGUNTAS A VOCÊ MESMO
“Há alguém capaz de fazer isso mel-
hor do que eu?” Responder a essa 
questão é conhecer-se melhor e 
entender a sua concorrência. E a se-
gunda: “O que eu estou a fingir não 
ver?” Todos podemos ser envolvidos 
por um momento de euforia, mas 
mantenha os pés no chão e preste 
atenção a todos os detalhes.

BLÁ-BLÁ-BLÁ TEM LIMITE
Você pode enganar as pessoas por al-
gum tempo a fim de esconder as suas 
fraquezas, mas em algum momento 
isso irá pesar contra você.

IDEIAS SÃO BEM-VINDAS, MAS 
CERTIFIQUE-SE DE QUE É A IDEIA CERTA
Seja diligente e mantenha a porta ab-
erta para que os seus funcionários pos-
sam sugerir ideias. A decisão final é sua, 
tenha certeza das ideias que vão seguir 
adiante.

TODA A CONTRATAÇÃO É UMA APOSTA
Algumas pessoas são fantásticas em 
entrevistas de emprego, mas apenas 
em entrevistas. Não existe uma fórmula 
exacta para boas contratações. Não 
avalie as pessoas apenas por experiên-
cia ou credenciais. Procure profissio-
nais com senso de responsabilidade, 
comprometimento com a empresa. Pes-
soas que não se contentem em fazer o 
mínimo aceitável. Encontre pessoas que 
se orgulhem do que fazem e que pos-
suam ambição profissional.

FOCO NO TALENTO AO INVÉS DO CARGO
Você pode surpreender-se com o ma-
terial humano disponível na empresa. 
Não subestime as pessoas, pois elas 
são multifacetadas. Permita que elas 
trabalhem em áreas e posições em que 
possam render mais.

TENHA PENSAMENTOS GRANDES 
E VIVA EM ALTO NÍVEL
As oportunidades estão sempre por aí. 
Se pensar pequeno, você poderá perdê-
las. Se for para pensar, pense grande. Se 
for para viver, viva em alto nível.

LEMBRE-SE QUE A EMPRESA É SUA
Trate a sua empresa como um or-
ganismo vivo e cuide de sua saúde. 
Lembre-se que tudo o que acontece 
ali envolve você. Livre-se de “células 
cancerígenas” e permita o desenvolvi-
mento de células benéficas.

FOCO NO TALENTO AO INVÉS DO CARGO
Você pode surpreender-se com o ma
terial humano disponível na empresa. 
Não subestime as pessoas, pois elas 
são multifacetadas. Permita que elas 
trabalhem em áreas e posições em que 
possam render mais.
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Opinião

último quarto de século. Esta aposta, 
como todas as apostas em políti-
cas comprovadamente fracassadas 
(como a teoria da redistribuição de 
riqueza) baseia-se na esperança de 
que, de alguma forma, irá resultar 
no futuro.

A segunda resposta é o Trum-
pismo: afastar-se da globalização, na 
esperança de que, de alguma forma, 
irá trazer de volta um mundo que já 
passou. Mas o proteccionismo não 
funcionará. Globalmente, os empre-
gos na indústria estão em declínio, 
simplesmente porque o crescimento 
da produtividade superou o cresci-
mento da procura.

E mesmo no caso de uma retoma 
industrial, os empregos não regres-
sariam. A tecnologia industrial mais 
avançada, incluindo os robôs, signi-
�ca que os poucos empregos criados 
exigirão competências mais especia-
lizadas, e que serão colocados em 
locais diferentes dos locais onde se 
perderam empregos. Tal como dobrar 
a aposta, esta abordagem está conde-
nada ao fracasso, aumentando ainda 
mais o descontentamento sentido por 
quem foi deixado para trás.

Trump falhará até mesmo no seu 
proclamado objectivo de reduzir o 
de�cit comercial, determinado pela 
diferença entre a poupança domés-
tica e o investimento. Agora que os 
republicanos conseguiram o que que-
riam, e promulgaram uma redução 
dos impostos para os milionários, as 
poupanças nacionais decrescerão e o 
de�cit comercial aumentará, devido 
ao aumento do valor do dólar. (Os 
de�cits �scais e os de�cits comer-
ciais, por serem tão estreitamente 
relacionados, são apelidados de de�-
cits “gémeos”). Trump poderá não 
gostar, mas, como lentamente irá 
aperceber-se, existem algumas coisas 
que, até mesmo a pessoa que ocupa 
o cargo mais poderoso do mundo, 
não consegue controlar.

Existe uma terceira abordagem: 
protecção social sem proteccionismo, 
o tipo de abordagem escolhido pelos 
pequenos países nórdicos. Por serem 
países pequenos, sabiam que tinham 

que permanecer abertos. Mas tam-
bém sabiam que, ao permanecerem 
abertos, iriam expor os seus traba-
lhadores a riscos. Assim, tiveram que 
implementar um contrato social que 
auxiliasse os trabalhadores na tran-
sição dos empregos antigos para os 
novos e que facultasse algum apoio 
durante esse mesmo processo.

Os países nórdicos são socieda-
des profundamente democráticas, 
por isso sabiam que, a menos que a 
maioria dos trabalhadores conside-
rasse a globalização como bené�ca, 
esta não seria sustentável. E as pessoas 
mais ricas destes países reconhece-
ram que, se a globalização funcio-
nasse como seria suposto, haveria 
benefícios su�cientes para todos.

O capitalismo americano dos 
últimos anos tem sido marcado 
pela ganância desenfreada - a crise 
financeira de 2008 veio confirmar 
de forma clara tal facto. Mas, tal 
como alguns países demonstra-
ram, uma economia de mercado 
pode assumir formas para ameni-
zar os excessos tanto do capitalismo 
como da globalização e proporcio-
nar um crescimento mais sustentá-
vel e padrões de vida mais elevados 
para a maioria dos cidadãos.

Podemos aprender com tais 
sucessos o que fazer, assim como 
podemos aprender com os erros do 
passado   o que não fazer. Como se 
tornou evidente, se não gerimos a 
globalização para que esta possa 
beneficiar todos, a reacção - dos 
Novos Descontentes do Norte e 
dos Velhos Descontentes do Sul 
- corre o risco de se intensificar..

Prémio Nobel das Ciências Eco-
nómicas em 2001 e Medalha John 
Bates Clark em 1979, é Professor 
Universitário da Universidade 
de Columbia, Co-Presidente do 
Grupo de Peritos de Alto Nível 
para a Medição do Desempenho 
Económico e Progresso Social na 
OCDE e Economista-Chefe do 
Instituto Roosevelt. Ex vice-pre-
sidente sénior e economista-chefe 
do Banco Mundial.

globalização, 
que  de ver i a 
bene�ciar tanto 
os países mais 
desenvolvidos 
como em vias 
de desenvolvi-

mento, é agora criticada em quase 
todo o lado, como demonstra a reac-
ção política na Europa e nos EUA nos 
últimos anos. O desa�o é minimizar 
o risco de que a reacção se intensi�-
que, começando por compreender - 
e evitar – os erros do passado.

Há quinze anos, publiquei ‘A 
Globalização e os seus Desconten-
tes’, um livro que procurava expli-
car o porquê de tanta insatisfação 
contra a globalização nos países em 
desenvolvimento. Simplesmente, 
muitos acreditavam que o sistema 
era “manipulado” contra eles, e os 
acordos comerciais globais eram 
apontados como sendo particular-
mente injustos.

Agora, o descontentamento contra 
a globalização alimentou uma onda 
de populismo nos Estados Unidos e 
noutras economias mais avançadas, 
lideradas por políticos que a�rmam 
que o sistema é injusto para com os 
seus países. Nos EUA, o presidente 
Donald Trump insiste que os nego-
ciadores comerciais dos Estados Uni-
dos foram ludibriados pelos seus 
congéneres do México e da China.

Então, como é que algo que supos-
tamente deveria bene�ciar todas as 
pessoas, tanto nos países desenvol-
vidos como em desenvolvimento, 
é agora injuriado em quase todo 
o mundo? Como pode um acordo 
comercial ser injusto para todas as 
partes?

Para os países em desenvolvi-
mento, as reivindicações de Trump 
– assim como o próprio Trump - são 
ridículas. Foram os EUA que basi-
camente redigiram as regras e cria-
ram as instituições da globalização. 
Em algumas destas instituições - por 
exemplo, o Fundo Monetário Inter-
nacional - os EUA ainda detêm o 
poder de veto, apesar da diminui-
ção da participação da América na 

Na verdade, muitas 
vezes parece que os 
trabalhadores, que 

assistiram à queda dos 
seus salários e ao 

desaparecimento dos 
seus empregos, são 

apenas danos colaterais - 
vítimas inocentes, mas 
inevitáveis, na marcha 
inexorável do progresso 

económico. Porém, existe 
outra interpretação para 
o que aconteceu: um dos 

objectivos da 
globalização consistia 

em enfraquecer o poder 
negocial dos 

trabalhadores. 

A

A Globalização do nosso 
descontentamento

JOSEPH E. 
STIGLITZ

 

economia global (participação esta 
que Trump parece determinado a 
reduzir ainda mais).

Para alguém como eu, que acom-
panhou de perto as negociações 
comerciais durante mais de um 
quarto de século, é por demais evi-
dente que os negociadores comerciais 
dos EUA conseguiram a maior parte 
do que pretendiam. O problema resi-
dia mais com o que pretendiam. A 
sua agenda foi de�nida pelas gran-
des corporações, à porta fechada. 
Agenda que foi redigida por e para 
as grandes empresas multinacio-
nais, à custa dos trabalhadores e dos 
cidadãos comuns de todo o mundo.

Na verdade, muitas vezes parece 
que os trabalhadores, que assistiram 
à queda dos seus salários e ao desa-
parecimento dos seus empregos, são 
apenas danos colaterais - vítimas ino-
centes, mas inevitáveis, na marcha 
inexorável do progresso económico. 
Porém, existe outra interpretação 
para o que aconteceu: um dos objec-
tivos da globalização consistia em 
enfraquecer o poder negocial dos 
trabalhadores. O que as corpora-
ções queriam era mão-de-obra mais 
barata, fosse de que maneira fosse. 
Esta interpretação ajuda a explicar 
alguns dos aspectos desconcertantes 
dos acordos comerciais. Por exem-
plo, porque cederam os países avan-
çados quanto ao primado do direito, 
uma das suas maiores vantagens? De 
facto, as provisões incluídas nos mais 
recentes acordos comerciais dão aos 
investidores estrangeiros mais direi-
tos do que aos investidores america-
nos. Os primeiros, por exemplo, são 
compensados caso o governo adopte 
regulamentações que prejudiquem 
os seus lucros, por muito desejáveis 
que sejam essas regulamentações, 
ou independentemente dos danos 
causados pela corporação na ausên-
cia dessas mesmas regulamentações.

Existem três respostas para o des-
contentamento global com a globa-
lização. A primeira - chamemos-lhe 
estratégia de Las Vegas – consiste em 
duplicar a aposta na globalização, 
tal como tem sido gerida durante o 
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Aliko Dangote está  
em conflito com  

Abdulsamad Rabiu, por 
mina de calcário.

©

Internacional

Mina de calcário 
provoca conflito  
entre milionários  
dos cimentos

ois gigantes 
da indústria 
cimenteira da 
Nigéria e do 
continente afri-
cano estão em 
conf lito por 
uma zona de 

mineira de calcário, uma das princi-
pais matérias-primas para a produ-

D

NA NIGÉRIA

CONFLITO. Fábrica 
do homem mais rico 
de África reclama 
por uma mina, 
ocupada e explorada 
pelo o 5.º homem 
mais rico daquele 
país. As autoridades 
governamentas dão 
razão a Dangote, mas 
Abdulsamad recusa 
deixar a zona. 

ção do cimento, naquele país. 
Trata-se das empresas Dangote 

Cement e a BUA. A primeira pertence 
a Aliko Dangote, que é o homem mais 
rico da Nigéria e de África, enquanto 
a segunda é propriedade de Abdul-
samad Rabiu, quinto homem mais 
rico da Nigéria e o 50.º do conti-
nente, segundo a Forbes.

O conflito, apesar de antigo, 
ganhou, na semana passada, novos 
contornos na sequência de uma mis-
siva que o CEO do grupo BUA, Abdul-
samad Rabiu, enviou ao presidente 
da Nigéria, Muhammadu Buhari, a 
solicitar intervenção.

Na missiva de 4 de Dezembro, 
o executivo, entre outras situações, 
acusava o ministério das Minas e 
Aço de tentar desviar o curso da 
justiça numa disputa entre dois 
dos líderes económicos. 

Acusava ainda o Grupo Dan-
gote de ter in�uenciado altos fun-
cionários do referido ministério e 
feito recurso a homens armados, 
incluindo agentes do Estado para 
garantir que as interrompia as ope-
rações da BUA Cement em Okpe-
lla. Garantiu que alguns dos homens 
armados lhe con�rmaram que eram 
leais ao grupo Dangote e provoca-
ram danos na fábrica de cimento de 

mais de 1.000 milhões de dólares. 
O empresário estima na missiva 

que os danos não foram maiores gra-
ças à oportuna intervenção do pes-
soal de segurança da BUA e agências 
de segurança, sublinhando não ter 
havido perdas humanas. 

No entanto, no dia 6 de Dezem-
bro, Mohammed Abass, chefe do 
ministério de Minas e Desenvolvi-
mento de Aço, respondeu às acua-
ções, descrevendo-as como “uma 
campanha injusti�cada de calú-
nia contra o ministério”. Acres-
centou que a empresa de cimento 
estava a tentar chantagear o minis-
tério para conceder uma permis-
são para operações ilegais. 

O ministério diz que emitiu uma 
ordem de interdição da mina em dis-

puta desde 2015, mas que o grupo 
BUA ignorou e continuou a traba-
lhar, quando o processo legal estava 
pendente. Acrescenta que a empresa, 
no passado mês de Novembro, reagiu 
com recurso às forças armadas para 
impedir o seu despejo. 

“A administração do Grupo BUA 
vem usando milícias armadas, solda-
dos e policiais para minas de mármore 
e calcário em locais de mineração 
alocados ao Grupo Dangote”, acu-
sou, acrescentando que “nos registros 
do ministério de Minas e Desenvol-
vimento de Aço e do Gabinete de 
Cadastro de Mineração da Nigé-
ria, o Grupo BUA não possuía uma 
locação de mineração no local con-
tencioso e, portanto, está envolvido 
em uma mineração ilegal”.

Até ao fecho da edição, o grupo 
Dangote não se tinha pronunciado 
sobre o assunto. A única declaração 
pública, ligada ao grupo, tem que ver 
com um porta-voz que terá orientado 
a Reuters a contactar o ministério das 
Minas e Desenvolvimento do Aço 
para informar-se sobre o assunto.  

DANGOTE ANUNCIA 
VENDAS ONLINE
Enquanto isso, a Dangote Ciment 
anunciou a aposta no comércio 

online resultado de uma parceria 
com a plataforma de ‘e-commerce 
Jumia Nigéria’. As vendas, segundo 
explicações, estavam destinadas a 
todos os interessados que quisessem 
comprar desde 300 sacos de 50 qui-
los e recebem o produto no ponto 
que indicarem sem nenhum custo 
extra para o transporte.

“Com o acordo, os nigerianos que 
precisaram de fornecimento contínuo 
de cimento da Dangote podem fazer 
pedidos, pagar online e aguardar a 
entrega em tempo recorde de qualquer 
fábrica de cimento mais próxima da 
Dangote para Lagos, Port Harcourt 
ou Abuja”, disse Key Account Direc-
tor Chux Mogbolu.

Propriedade do Grupo Dangote, 
a Dangote Cimento é indústria total-
mente integrada e tem projectos e 
operações na Nigéria e em outros 
14 países do continente. A capaci-
dade de produção total actual da 
Dangote Cemento na Nigéria a par-
tir das suas três usinas de cimento 
existentes é de mais de 20 milhões 
de toneladas métricas por ano. Por 
sua vez, a BUA tem uma capacidade 
de produção de 3,5 milhões de tone-
ladas métricas por ano. 

*com Agências

Por  César Silveira *

20
Milhões capacidade de produção de 
cimento do grupo Dangote.
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A PRODUÇÃO de petróleo dos países 
da Organização dos Países Exportado-
res de Petróleo (OPEP) caiu em novem-
bro para 32,47 milhões de barris, o valor 
mais baixo dos últimos seis meses.

MAIS DE SEIS MIL pessoas 
foram multadas em Macau 
até Novembro por fumarem 
em locais proibidos, informa-
ram os Serviços de Saúde.

A companhia está a ser  
gerida ao abrigo de um acordo 

com um grupo islandês

©

Privatização da companhia 
aérea de Cabo Verde

processo de pri-
vatização do 
negócio interna-
cional da Trans-
portes Aéreos 
de Cabo Verde 
(TACV) deverá 
�car concluído, 

até ao �nal do primeiro trimestre de 
2018, depois de se efectuar a avaliação 
da companhia, a�rmou o ministro 
das Finanças, Olavo Correia.

“Quanto mais depressa ficar 
concluído, melhor para todos”, a�r-
mou o governante cabo-verdiano, 
durante uma audiência com depu-
tados da Comissão Especializada 
de Finanças e Orçamento do Par-
lamento do seu país.

A Transportes Aéreos de Cabo 
Verde está a ser gerida ao abrigo de 
um acordo com a Icelandair, grupo 

islandês que o ministro admitiu que 
poderá ser o parceiro estratégico na 
privatização do negócio internacio-
nal da empresa pública de transpor-
tes aéreos de Cabo Verde. 

Durante a audição parlamen-
tar, o ministro recordou o estado 
de “falência” em que o governo 
actual encontrou a TACV, com 30 
milhões de euros de prejuízos anuais, 
dizendo que a liquidação da com-
panhia era um dos cenários, mas 
que custaria cerca de 60 milhões de 
euros aos contribuintes. Reconhece 
que o governo está a realizar uma 
“operação de alto risco”, mas até 
agora “bem-sucedida”, com a rees-
truturação, em que a outra compo-
nente foi ceder os voos domésticos 
em exclusivo à Binter Cabo Verde, 
a troco de uma parcela de 30% do 
capital social da empresa.

O

SERÁ CONCLUÍDA EM 2018

ENI garante 
financiamento 
para LNG
O Grupo italiano ENI anunciou a 
�nalização de um acordo de �nan-
ciamento de 4.7 milhões de dólares 
para o projecto de extracção, pro-
cessamento e comercialização de 
gás natural Coral Sul, na bacia do 
Rovuma, em Moçambique. 

“O Coral Sul FLNG (plataforma 
�utuante para processamento de 
gás natural) é o primeiro projecto 
aprovado pelos parceiros do bloco 
Área 4 para a exploração dos con-
sideráveis recursos naturais desco-
bertos na bacia do Rovuma”, lê-se 
no comunicado da ENI.

O montante anunciado engloba 
empréstimos garantidos por cinco 
agências de crédito à exportação, 
entre as quais a Sinosure Export Cre-
dit Agency. Para o �nanciamento 
concorreram ainda empréstimos de 
bancos comerciais, bem como um 
do Banco de Exportações e Impor-
tações da Coreia do Sul.

O grupo ENI é o operador do 
bloco Área 4 com uma participa-
ção indirecta de 50% através da ENI 
East Africa. O comunicado dá ainda 
conta que o grupo italiano assinou, 
em Março de 2017, um contracto de 
compra e venda com o grupo norte-
-americano ExxonMobil de uma par-
ticipação indirecta de 25% no bloco 
Área 4 através da ENI East Africa.

A restante percentagem é detida 
pelo grupo China National Oil and 
Gas Exploration and Development 
Corporation (CNODC) com 20% de 
forma indirecta, através da ENI East 
Africa, pela estatal Empresa Nacio-
nal de Hidrocarbonetos e ainda pelo 
grupo português Galp Energia e sul-
-coreano Kogas com 10% cada.

MOÇAMBIQUE

©

petrolífera 
estatal Petro-
bras, que está 
no epicentro 
de um enorme 
escândalo de 
corrupção no 
Brasil, recupe-

rou o equivalente a 167 milhões de 
euros de um montante desviado em 

actos de corrupção desvendados 
pela operação ‘Lava Jato’.

Com esta soma, resultante de 
acordos de colaboração com os 
tribunais e pessoas envolvidas em 
diversos escândalos de corrup-
ção, o total de fundos devolvidos à 
Petrobras desde 2014 atingiu cerca 
de 380 milhões de euros, segundo 
um comunicado da empresa.

“A Petrobras coopera com 
o Ministério Público, a Polícia 
Federal, as autoridades fiscais 
federais e outras autoridades 
competentes desde o início das 
investigações, melhorando a apro-
vação dos seus mecanismos de con-
trolo”, assegurou a empresa.

A extensa investigação da 
operação ‘Lava Jato’ descobriu 

uma vasta rede de pagamentos de 
subornos vinculados, em particu-
lar, à Petrobras que operaram no 
Brasil durante mais de dez anos. 
A Justiça brasileira já denunciou 
por actos de corrupção dezenas de 
políticos, incluindo ex-presiden-
tes da República, governadores, 
senadores e deputados federais, 
bem como, empresários.

A
OPERAÇÃO BRASILEIRA ‘LAVA JATO’

Petrobras recupera mais de 150 milhões de euros 

©

Namíbia protesta UE
s autoridades 
namibianas 
consideram 
q u e  a  s u a 
inclusão na 
l i s t a  neg r a 
de 17 paraí-
sos fiscais por 

parte da União Europeia é uma 
decisão “injusta e discrimina-
tória”, que resulta apenas de 
um problema de comunicação 
com Bruxelas.

“Devido a um problema de 
comunicação, falhámos um 
prazo, mas isso não faz da Namí-
bia um país não cooperativo ou 
um paraíso fiscal”, argumentou 
o ministro das Finanças, Calle 
Schlettwein, durante uma con-
ferência de imprensa, na qual 
admitiu não ter respondido a 
Bruxelas no prazo estipulado.

“A Namíbia não pode ser 

considerada por nenhum crité-
rio objetivo como um paraíso 
fiscal”, acrescentou Schlettwein, 
vincando que o país “é, isso sim, 
vítima de f luxos de capitais ilí-
citos, como foi demonstrado nos 
Papéis do Paraíso”. O país, lem-
brou, “tem uma pequena eco-
nomia aberta com um sistema 
fiscal baseado nos princípios da 
igualdade e equidade”

Os ministros das Finanças 
da União Europeia (UE), adop-
taram uma lista negra de 17 
paraísos fiscais, por serem con-
sideradas jurisdições não coo-
perantes. A “lista negra” inclui 
a Samoa Americana, o Bahrein, 
os Barbados, Granada, Guão, 
Coreia do Sul, Macau, Ilhas 
Marshall, Mongólia, Namíbia, 
Palau, Panamá, Santa Lúcia, 
Samoa, Trinidad e Tobago, Tuní-
sia e Emirados Árabes Unidos.

A
PELA LISTA NEGRA DE PARAÍSOS FISCAIS

Calle Schlettwein, 
ministro das Finanças,  

da Namíbia
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Ambiente

ais de 1.700 
cabeças de 
gado bovino 
mor rera m, 
nos últimos 
dois meses, 
no municí-
pio de Caim-

bambo, em Benguela, na sequência 
de uma seca que afecta algumas 
províncias do Sul do país.

A situação levou a Benguela a 
directora dos Serviços de Veteri-
nária de Angola, Bernardete San-
tana, que orientou aos criadores 
de gado a abertura de chimpacas 
(reservatórios de água) e repre-
sas para minimizar o problema, 
que já causou a morte de mais 
de 1.730 cabeças de gado bovino.

A responsável considerou a 
medida “urgente”, para atender a 
situação de seca e falta de pasto, 
orientando ainda o transporte de 

capim da Huíla e do Kwanza-Sul, 
para alimentar o gado.

Segundo a responsável, uma 
equipa dos Serviços Veterinários 
vai supervisionar a distribuição 

de capim para a nutrição do gado, 
nas zonas críticas.

Em 2011, semelhante seca 
causou a morte de mais de qua-
tro mil cabeças de gado bovino 
no município de Caimbambo.

A seca provocou também, no 
município de Quilengues, na Huíla, 
a morte de 50 cabeças de gado 
bovino, nas duas últimas sema-
nas, situação que tem preocupado 
as autoridades e criadores de gado.

De acordo com o adminis-
trador local, Armando Vieira, 
“está a morrer muito gado no 
Quilengues”.

“Estão f ixados numa zona 
onde não há água, são obrigados 
a movimentar-se aldeias com-
pletas para outras zonas à pro-
cura de água”, explicou Armando 
Vieira, sublinhando que Quilen-
gues é uma zona em que chove 
muito pouco.

M

DADOS REFERENTES AO SEGUNDO SEMESTRE

Mais de 1.700 cabeças de gado morreram  
devido à seca no Sul

ESTIAGEM. Criadores já abriram reservatórios de água para minimizar problema. Serviços Veterinários vão 
supervisionar a distribuição de capim para a nutrição do gado, nas zonas mais críticas.

50
Cabeças de gado bovino morreram, há 
duas semanas, em Quilengues, na Huíla.

Autoridades orientaram  
a abertura reservatórios de 

água e represas.

©

prox imada-
mente 20 hec-
tares foram 
consumidos 
por um incên-
dio que defla-
grou, na passada 
semana, na área 

da entrada do Parque Nacional da 
Quiçama, em Luanda, anunciou 
o Ministério do Ambiente que, na 
altura, não avançou as causas. Pes-

soal do Serviço Nacional de Bombei-
ros, efectivos da unidade de tropas 
especiais das Forças Armadas Ango-
lanas (FAA) e trabalhadores do par-
que combateram o incêndio.

Em nota, o Ministério do 
Ambiente avançou que foram 
accionados os órgãos competentes 
de investigação para a determina-
ção da origem do fogo. Com uma 
extensão de 9.960 quilómetros qua-
drados, o parque da Quiçama conta 

com quatro postos �xos para patru-
lhamento, assegurados por �scais.

Instituído como Parque Nacio-
nal em 1938, o Parque da Quiçama 
situa-se na região noroeste do país, 
numa distância de aproximadamente 
70 quilómetros da cidade de Luanda.

Faz parte das zonas de protec-
ção integral da natureza e é limitado 
pelo Oceano Atlântico, mantendo 
120 quilómetros de área costeira, e 
com os rios Kwanza e Longa.

Incêndio consome vários hectares 
no Parque da Quiçama

LUANDA©

4
Mil cabeças de gado bovino morreram 
em Caimbambo em 2011.

A
Origem das chamas 
ainda não foi determinada.
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Educação & Tecnologia

Facebook tem 
vindo a blo-
quear con-
tas de várias 
humoristas, 
por fazerem 
comentários 
direcciona-

dos aos homens, principalmente 
devido à onda de acusações de 
assédio sexual. 

O Facebook bloqueou, por 30 
dias, a conta de Marcia Belsky, uma 
comediante baseada em Nova Ior-
que, EUA. A medida surgiu depois 
de Belsky ter comentado “homens 
são lixo” numa publicação da sua 
amiga Nicole Silverberg’s, em que 
indicava uma lista de como tratar 
bem as mulheres, segundo publi-
cou o jornal ‘The Guardian’. Nesta 
mesma publicação, havia comentá-
rios com ameaças de morte e vio-
lação, mas, segundo Belsky, apenas 
o seu comentário foi banido. 

Belsky contou ao ‘Daily Dot’ que 
esta não foi a primeira vez que viu a 
sua conta do Facebook ser bloqueada 
temporariamente por causa de pia-
das e comentários relacionados com 
alegados abusos sexuais.

“Não é a primeira nem será a 
última a quem o Facebook bloqueia 

a conta por “comentários impró-
prios”. Kayla Avery,  também come-
diante, diz que já foi ‘expulsa’ da 
rede social por fazer comentários 
como “os homens são lixo” e “os 
piores”, entre outros parecidos. Foi 
depois de ter sido bloqueada por 
diversas vezes que iniciou o projecto 
‘Facebook Jailed’, dando enfoque 
às histórias de quem é frequente-
mente banida da rede por postar 
comentários semelhantes.

Cerca de 500 comediantes, mulhe-
res, juntaram-se a 24 de Novembro, 
numa espécie de protesto, publicando 
comentários do género “homens são 
lixo”. Quase todas as que participa-
ram foram bloqueadas.

O Facebook disse que o que 
aconteceu com a conta de Belsky 
foi um erro, voltando a publicar 
alguns dos comentários. De acordo 

com as publicações no Twitter de 
Avery e de outras comediantes, a 
rede social não só elimina os comen-
tários, como também as publica-
ções que fazem, sobre homens, nas 
suas próprias cronologias. 

A política do Facebook rege-se 
pelos comentários direccionados 
a um grupo específico. Por exem-
plo, quando se tem um discurso de 
ódio em relação “à raça, género, 
religião, etnia, orientação sexual 
e outros factores”, o conteúdo dos 
comentários deve ser removido – 
que foi, segundo a rede social, o 
que aconteceu com os comentá-
rios “homens são lixo”.

“Nós percebemos o quão impor-
tante é para as vítimas de assédio 
partilharem as suas histórias com as 
pessoas, expressar a sua raiva e opi-
niões – nós permitimos essas discus-
sões no Facebook. Nós passamos a 
linha quando as pessoas atacam os 
outros com base no género”, disse 
um porta-voz da rede social.

Com a onda de acusações de 
assédio sexual e discursos de ódio 
contra os homens, o Facebook tem 
vindo a suspender as contas de mui-
tas mulheres e a�rma que quer uma 
rede social que seja um lugar seguro 
e de respeito pelos outros.

O

Facebook bloqueia 
mulheres humoristas 

REDE SOCIAL FALA EM PREVENÇÃO DE DISCURSOS OFENSIVOS 

500
Comediantes, mulheres, juntaram-se  
em protesto, publicando comentários 
proibidos pela rede social.

Raio-X de última geração 
desvenda segredos de 
múmia egípcia

nvest iga-
dores estão 
mais perto 
de conhecer 
a história da 
menina de 
cinco anos 
que morreu 

há quase dois mil anos. A múmia 
foi encontrada em 1911 e é a pri-
meira a ser examinada por este 
novo sistema que permite aná-
lises mais detalhadas dos ossos, 
tecidos e objectos posicionados 
junto ao corpo.

A tecnologia de última gera-
ção consiste num raio-X de 
synchrotron (acelerador de par-
tículas) de alta intensidade, que 

é capaz de produzir uma análise 
tridimensional extremamente 
detalhada do corpo e de quais-
quer outros objectos escondi-
dos sob as faixas de linho que 
envolvem a múmia.

Apesar de, um século depois, 
nada se saber sobre a história 
desta múmia, os investigado-
res acreditam que se trate dos 
restos mortais de uma menina 
de cinco anos que terá morrido 
há 1,9 mil anos.

Além do corpo, foi também 
encontrado um retrato pintado 
do rosto de uma criança.

A múmia faz parte da colec-
ção da Universidade Northwes-
tern, localizada em Chicago.

INOVAÇÃO

 I

©
 

Múmia existirá há 
quase dois mil anos.

IMAGIOLOGIA. Pesquisadores podem 
desvendar a história da menina que morreu 
há quase dois mil anos, através de uma 
tecnologia que consiste num acelerador de 
partículas de alta intensidade.

A política do Facebook 
rege-se pelos comen-

tários direccionados a um 
grupo específico.

©
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Marcas & Estilos

Dinâmico e desportivo 
AUTOMÓVEL 

Aqui, o deserto encontra-se com o mar, criando paisagens de rara beleza. 
Tem um potencial turístico com destaque para as pinturas rupestres e 
a Welwistchia Mirabilis, símbolo da resistência no deserto.

Namibe proporciona condições turísticas espectaculares em espe-
cial para os amantes do deserto, mas também do mar e da fauna. Exis-
tem, na província, alguns parques que importa mencionar, com realce 
para o Nacional do Iona, constituído em 1937.

A Reserva Especial do Namibe, com mais de 4.000 quilómetros, 
foi constituída como reserva especial em 1957. Tem uma fauna muito 
variada que inclui avestruzes, rinocerontes, zebras, guelengues, leões, 
elefantes e suricatas. 

Entre o mar e o deserto
TURISMO

O novo Classe E é um dos executivos 
de maior prestígio. Na sua décima 
geração, chega em duas versões e 
destaca-se pelo diferenciado design 
emocional. A parte traseira de baixo 
peso e números recordes em e�ciên-
cia aerodinâmica proporcionam uma 
condução confortável e segura.

Já o interior é um admirável 
mundo novo, com re�namento e ino-
vações tecnológicas. O acabamento 
polido é feito em materiais de altís-
sima qualidade que abrigam sistemas 

de informação, entretenimento e con-
trolos que integram o conceito ‘Inte-
lligent Drive’, e que, juntos, oferecem 
uma experiência de condução semi-
-autónoma sem precedentes.

A versão Avantgarde apresenta 
uma aparência dinâmica e despor-
tiva. O seu per�l moderno está pre-
sente em diversos detalhes, como a 
estrela Mercedes-Benz na grade fron-
tal, rodas desportivas com cinco raios, 
acabamento interno em alumínio e 
bancos com revestimento em couro.

AGENDA

20 DE DEZEMBRO  
Lançamento do livro ‘Flores não são para 
os mortos’, de Rosa Soares, no Palácio  
de Ferro. Às 17h:30.

16 DE DEZEMBRO  
Gala FAF ‘Prémios de Futebol Palancas Negras’, a partir 
das 19 horas no Centro de Conferência de Belas.

16 DE DEZEMBRO
Feira de equipamentos de segurança, no Mercado 
Urbano, do Xyami Shopping, do Nova Vida. A partir das 8 
horas. Entradas livres.

15 DE DEZEMBRO  
Inauguração da exposição Individual ‘Coisa de Preto’,  
de Armando Scoott, na Galeria Hall de Lima Pimentel, 
em Luanda. A partir das 18 horas.

LUANDA
13 E 14 DE DEZEMBRO 
16.ª Edição do ‘Há Teatro no Camões’,  
no auditório Pepetela do Centro Cultural 
Português. As 17 horas. Entradas livres.

Réplicas originais

Flashes intuitivos 

Luxos personalizados 

Fazendo o trabalho de salvamento com este Starship Jakku, encon-
trará interessantes novidades apesar do seu aspecto rústico. O velho 

capacete da X-Wing é a réplica exacta da tela criada usando téc-
nicas digitais, com um invólucro exterior pintado para dupli-

car o aspecto bem original.

Composta por um ‘kit’ para trabalhar em vários 
cenários, a câmara Fujifilm X-T2 tem uma 

lente de 18-55mm e uma capa de bateria que 
alberga toda a estrutura padrão e versátil 

para fotografar de forma mais intuitiva.

É conhecido como o ‘Presidente Goldkate II’, de 
ouro amarelo de 18 quilates. Aparece, para a ale-

gria dos seus súbditos, totalmente persona-
lizado com diamantes de qualidade VS 

+, ajustado à mão no estojo, pulseira e 
moldura. É o último modelo Rolex.

Lançado como parte da colecção ‘Space Sil-
ver’ da ‘Björn Weckström’ no �nal da década de 

1960, o colar dos Planetoid Valle tornou-se a peça 
de jóias mais famosa da Lapponia a nível internacio-

nal em 1977, depois de apresentado no �lme ‘Star Wars’. 

Paz nas estrelas

Alto nível  

Nuances únicas 

Amar, segundo Fjord, é o azul francês lindo 
é profundo, quente e exuberante. Esta pasta 

apresenta uma textura aveludada de um touro 
adulto. É extremamente durável e impermeável! A 

Hermes tem um toque ligeiro de grão visível, além das 
veias verticais quando visualizadas à distância. 

Esta Crogo é, na verdade, a menina de luxo 
italiana, feita de couro e 100% impresso 

em camurça. Estas sapatilhas encon-
tram disponíveis em vários tama-
nhos e somente de borracha 

vermelha, devidamente colada e 
costurada. As nuances de cor de couro 

não são um defeito de fabrico, são, antes, 
uma garantia de singularidade.
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Sente-se reconhecido?
Sinto-me reconhecido, embora 
ainda falte mais trabalho de divul-
gação e apoio. Mas já sinto um 
pequeno ‘feedback’. Acho que devia 
ser mais reconhecido por estar a 
fazer muito pela nossa música, 
mas ainda existem muitas barrei-
ras contra muitos artistas. 

Que tipo de barreiras?
Ainda há muita di�culdade. Não há 
apoios, não há divisas, não há direi-
tos autorais, não há respeito como 
devia ser. É uma aventura!

O que pode ser feito?
Valorizar o músico e a sua obra. Os 
direitos autorais cá, em Angola, repito, 
ainda não funcionam. É lamentável. 

E como avalia o actual estado da 
música nacional?

A música nacional está a dar peque-
nos passos e já há uma grande dife-
rença entre o passado e o presente. 
Infelizmente, os estilos ‘mais nossos’ 
não são valorizados como deviam. 
Os nossos �lhos não ouvem nem 
vêem a nossa cultura. Os grandes 
‘shows’ esquecem-se disso. Ainda 
não se fez quase nada, mas pode 
fazer-se muito mais. 

Como está a sua agenda internacional?
Está cada vez melhor. Já �z várias 

actividades em Portugal, Moçambi-
que, África do Sul, Macau, Houston, 
Namíbia e agora estou a negociar o 
próximo verão para a Europa. 

Quais são os seus maiores sucessos?
Já produzi vários, como ‘Cola Semba’ e 
‘Maria do Castelo’. E para outros artis-
tas como Eddy Tussa, Yola Semedo, 
Cilana, Roxane, Robertinho, Proletá-
rio, entre outros. De um modo geral, 
sinto muito prazer em gravar com 
eles, porque todos são bons vocalis-
tas e grandes pro�ssionais. 

Está a desenvolver algum trabalho 
no momento?
Nesse momento, estou a �nalizar o 
meu álbum e os participantes inter-
nacionais serão dois, mas só os vou 
divulgar no �m do trabalho. 

Sente-se mais confortável a cantar 
ou a produzir?
Sinto-me mais confortável a can-
tar. Produzir é difícil. Exige tempo e 
paciência, coisa que os clientes nunca 
têm. Querem tudo rápido. 

O que gostaria que o Ministério da 
Cultura �zesse pelos artistas?
Gostaria que empregasse músicos 
para trabalharem como deve ser. 

Como assim?
No meu caso, gostaria de ter mais 
trabalho musical e sempre mais 
respeito. Os artistas só precisam 
de espaço e oportunidades para 
fazerem o seu trabalho, e não de 
serem barrados sempre, sempre e 
sempre. Vejo muitos colegas talen-
tosos, mas sem hipóteses. 

Como vê os concursos de música 
nacional?
Sobre concursos, não tenho muito a 
dizer. Não gosto de competir. 

Como recorda o aplauso à sua 
produção no Festival da LAC, 
em 2016?
Quanto ao festival da LAC, tem 
sido uma honra fazer parte. Já é 
a terceira vez que me é confiada a 
produção dessas rapsódias e, gra-
ças a Deus, tem-me dado muita 
felicidade. Já me sinto filho da 
LAC. É uma experiência emocio-
nante do princípio ao fim. 

Como se descreve como artista?
Descrevo o Livongh como um 
artista completo, talvez humilde, 
sério no trabalho, pontual, sim-
ples, sensível e muito feliz.

“Existem 
muitas 
barreiras 
contra 
muitos 
artistas”

MÚSICA. Autor de sucessos como ‘Maria 
do Castelo’, ‘Mamã me acode’ e ‘Cola 
Semba’, Livongh deve apresentar, em breve, 
a sua nova obra a solo. Apesar de se sentir 
reconhecido, lamenta a existência de barreiras 
contra muitos artistas e apela a uma maior 
intervenção do Ministério da Cultura. 

LIVONGH, MÚSICO E PRODUTOR MUSICAL 

PERFIL

Nome: Miguel Gervásio 
Livongue
Nascimento: 29/10/1980
Naturalidade: Namibe
Referências musicais:  
Stivie Wonder, Kassav,  
Acapaná, O2, MJ
Artistas angolanos: Walter 
Ananaz, Edmasia, Robertinho, 
Don Kikas, Gabriel Tchiema
Estilo musical: Kilapanga
Álbuns: ‘Meu mundo’ e um 
CD em grupo
Prato preferido: Bacalhau com 
natas, funje com peixe seco e 
verduras.
País dos sonhos: Rússia

©

Por  Amélia Santos

~

~
 Os artistas só precisam de espaço e  

oportunidades para fazerem o seu trabalho, e não de serem  
barrados sempre, sempre e sempre.

Ainda há muita 
dificuldade. Não há 

apoios, não há divisas, 
não há direitos 

autorais, não há 
respeito como devia ser. 

É uma aventura!



Angola e os Emirados Árabes 
Unidos de�niram, no dia 7 de 
Dezembro, as áreas da agri-
cultura, energias renováveis, 
petróleo e gás para o reforço da 
cooperação entre os dois paí-
ses, como base para uma par-
ceria estratégica.

A intenção foi assumida pelo 
ministro das Relações Exterio-
res de Angola, Manuel Augusto, 
no �nal da audiência que o Pre-
sidente João Lourenço conce-
deu ao xeque da região Oeste 
dos Emirados Árabes Unidos, 
Hamdan Bin Zayed Bin Sul-
tan Al Nahyan.  

A visita sinsere-se no âmbito 
de um dos “pilares estratégicos 
do programa do Governo, que é 
a procura de parcerias estratégi-
cas, que possam ter capacidade 
�nanceira como conhecimentos 
e domínios da técnica, ajudando 
Angola a desenvolver os seus 
programas inseridos no Plano 
de Desenvolvimento”, segundo 
Manuel Augusto, que lembrou 
haver já um acordo entre os dois 
Estados, mas que “precisam 
identi�car projectos exequíveis”.

Angola e  
EAU analisam 
parcerias

Montagem em Angola Mais de 10 mil registos Banco Yetu falha

NÚMEROS DA SEMANA

Angola poderá ter uma linha de monta-
gem da marca norte-americana de carros 
Ford, a partir do próximo ano, segundo 
o o administrador-delegado da Robert 
Hudson, Carlos Cerqueira. As negocia-
ções para a construção da fábrica estão 
em curso. Pág.18

Angola registou, até Outubro do corrente ano, 
10,4 milhões de cartões da telefonia móvel 
e �xa desde o inÍcio da operação em 2015, 
segundo o Inacom. Do total de utilizado-
res, a operadora Unitel detém o maior nove 
milhões de clientes, cerca de 87%, enquanto 
a Movicel 1,3 milhões. Pág.10

FORD VAI INVESTIR TELEFONIA
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O VALOR ESTA SEMANA

O conselho de administração do 
Banco Yetu projecta encerraR o 
exercício de financeiro de 2017 
com resultados abaixo das metas 
traçadas pelos accionistas, revelou 
ao VE o administrador executivo 
Fernando Vunge. Pág.15

OBJECTIVOS EM 2017

NAS RENOVÁVEIS

375
É o número de empregos que o terceiro 
hipermercado ‘Candando’, em Viana, 
criou. O empreendimento foi inaugurado 
na última quinta-feira, 7 de Dezembdro.

©

25,5
Milhões de euros é o valor do programa 
emergencial que o governo da província de 
Benguela criou para reabilitar e construir 
reservatórios de água para dar de beber 
ao gado, devido à seca.

A opinião de Isabel dos Santos em 
relação ao acordo assinado entre a 
Sonangol e petrolífera Total para 
que a francesa passe a operar no 
segmento da distribuição não se 
deve “descartar”, segundo fonte 
da Sonangol familiar ao processo.

Na sequência de um elogio 
público com recurso às redes 
sociais do ministro da Comuni-
cação, João Melo, à assinatura do 
referido contrato, a antiga PCA 
da Sonangol apelou para os ris-
cos, salientando que “85% do lucro 
da Sonangol Distribuição vem de 
75 Postos de abastecimento. E são 
estes que a TOTAL pediu pra �car 
com eles! Vamos ver próximo capí-
tulo”. Desta feita, Isabel dos Santos 
deixa a entender que este foi um 
dos motivos pelos quais suspen-
deu a assinatura dos acordos ora 
rubricados e que estavam nego-
ciados desde 2015.

“Estes projectos não são novos, 
qualquer um dos assinados está 
em carteira na Sonangol, há mais 
de dois anos tanto o do bloco 
48 (memorando assinado em 
dez 2015) como o da distribui-
ção (que também terá sido assi-
nado em 2015). O mesmo se passa 
com os projectos assinados com 
a ENI. São todos antigos, foram 
suspensos pela administração de 
Isabel dos Santos. Em relação ao 
contrato para a distribuição, o 
ideal seria haver a abertura já e a 
Total entrar sozinha, traria mais 
benefícios para o país. Quanto ao 
comentário de Isabel dos Santos, 
apesar de se reconhecer que a Total 
trará eficiência, “não é de se des-
cartar”, comentou a fonte do VE. 

Segundo o acordo para a dis-
tribuição, pretende-se criar uma 
companhia em espécie de joint 
venture (50% para Sonangol e 50% 

para Total), para trabalhar na dis-
tribuição de produtos re�nados. 

“De sublinhar que neste capí-
tulo, e, em obediência à estratégia do 
executivo, a Sonangol manteve con-
tactos com outros actores, na pers-
pectiva da sã concorrência, de mais 
qualidade e de melhores preços, evi-
tando os monopólios. A entrada de 
um novo distribuidor de re�nados 
no mercado deverá levar aos reposi-
cionamentos da Sonangol Logística 
e Sonangol Distribuidora”, adianta a 
petrolífera. A parceria será extensiva 
à importação de derivados, assim 
que for regulamentada a liberaliza-
ção do mercado. Neste momento, a 
Tra�gura é o importador do gasó-
leo e a Vitol da gasolina. “A entrada 
de novos importadores irá, de cer-
teza, bene�ciar o mercado. O Objec-
tivo tem que ser para o benefício 
do utilizador �nal, a população”, 
argumentou a fonte.

Opinião de Isabel dos Santos 
não “se deve descartar”

ACORDO ENTRE A SONANGOL E A TOTAL

©
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250
milhões de dólares é o valor que o 
governo de Israel revelou ter disponível 
para investir em Angola, nas áreas  
da agricultura, águas e energia,  
anunciou o seu embaixador acreditado 
no país, Oren Rozenblat.

1,2
Milhões é a quantidade de metros 
cúbicos de água, que Luanda  
necessita diariamente para cobrir  
as necessidades da população. A capa-
cidade real disponível actualmente é 
de 516,582 metros cúbicos.


